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E L CATECISMO EN L A E S C U E L A 
r i f o f e e l m m i m m d e i ^ p o 
g. • ^ • ^ • • ^ ^ 1 
ACLARACIONES Y RECTIFICACIONES 
Dc la e n t r e v i s t a q u e l a J u n t a N a c i o n a l 
ft. n-idres t le f a m i l i a t u v o c o n e l p r e s i -
L J e hemos l e í d o en a l g u n o s d i a r i o s u n a 
versión que n o da idea m u y e x a c t a de 
l t r a tado , y sobre toc io , de l o d i c h o 
d conde de R o m anones , c o m o s i h u -
ZYa de l ibe rado p r o p ó s i t o de de sp i s t a r a l 
1)Ueblo c a t ó l i c o , á fin de que c u a n d o q u i -
siera caer en l a c u e n t a y a e l R e a l de -
creto se h u b i e r a h e c h o p ú b l i c o e n l a 
¿oeda. L a d o c t r i n a de los h e c h o s c o n -
sumados, es u n a b s u r d o e n t e o r í a p e r o 
en la p r á c t i c a es^ á veces d e e x c e l e n t e s 
resultados. . , , i ' 
De l a a u t e n t i c i d a d y e x a c t i t u d de l a 
referencia que aye r p u b l i c a m o s r e s p o n -
demos & nues t ros l ec to res . 
K n m á s de u n p e r i ó d i c o l e e m o s l a s i -
g u i é u t e frase, pues ta en b o c a -del p r e s i -
Gente de l Conse jo : 
« N o t e n d r á é l R e a l d e c r e t o l a i m p o r -
tancia que se le q u i e r e d a r p o r u n a p a r -
i¿ de la Prensa . N b se t r a t a d e q u i t a r 
de las escuelas l a i m a g e n de C r i s t o n i 
el r e t ra to del R e y ; .sólo se t r a t a de q u i -
ta r l a e n s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a d e l Ca te -
c i s m o . » 
Ignoramos á q u é p e r i ó d i c o s se r e f i e r e 
el s e ñ o r conde, p o r q u e n o r e c o r d a m o s h a -
ber l e í d o n i n g u n o d o n d e se . e x a g e r e n y 
abu l ten sus p r o p ó s i t o s . A u n q u e , s i b i e n 
se m i r a , n o h a y t a l i n e x a c t i t u d , p u e s t o 
que se v a , en e fec to , á q u i t a r e l S a n t o 
Cruc i f i jo de l a escuela , p a r a l o c u a l se 
in ten ta da r ahora este p r i m e r paso . 
Por o t r a p a r t e , esa s u p r e s i ó n d e l C a -
tecismo n o s e r á de i m p o r t a n c i a p a r a e l 
s eño r conde de R o m a n o i m s ; p e r o l o es, 
y de no p e q u e ñ a , p a r a l o s n i ñ o s e d u c a n -
dos, q u e p u e d e n i g n o r a r á c o n s e c u e n c i a 
de esta m e d i d a l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n -
tales del o r d e n m o r a l , l a n o r m a d e s u 
• vida éii o r d e n á l a f e l i c i d a d e t e r n a ; p a -
ra los padres de f a m i l i a , q u e - p e r d e r á n e l 
respeto y el c a r i ñ o de sus h i j o s ; p a r a l a 
sociedad c i v i l , e n t r e g a d a á las i r a s d e 
u n anarquismo b á r b a r a m e n t e n i v e l a d o r ; 
y , en fin, p a r a e l m i s m o R e y , c u y a i m a -
gen, q u i t a d a l a d e l R e d e n t o r , n o d u r a -
r ía t ampoco m u c h o c u l o s m u r o s d e l a 
escuela. . 
E n E l I m p a r c i a l de a y e r l e í m o s l a s i -
guiente n o t i c i a : 
Poco d e s p u é s de verif icada l a cc i i fe rcnc ia 
que r e s e ñ a m o s v i s i t ó a l jefe d e l G o b i e r n o 
para asuntos par t icu lares el i n s i g u e o rador 
jahnista Sr. V á z q u e z de M e l l a , e n o c a s i ó n 
X<fe hallarse presente e l m i n i s t r o de l a Go-
bcniación. 
>Se c o m e n t ó l a en t rev i s t a celebrada con 
• 'Já Comis ión de padres de f a m i l i a , y e l se-
ñor Vázquez de M e l l a t r a t ó , con su! c u l t u r a 
y elocuencia acos tumbradas , del a sun to a n -
tes ^ debatido. 
Kntre otras cosas interesantes , e l leader 
del ja imismo d i j e : 
-^-Yo soy p a r t i d a r i o de que t o d o se d i s -
cuta; por tanto , ese decreto no m e asusta. 
Precisamente asp i ro á poner escuela f ren te 
' \ escuela, porque es toy convenc ido de l a 
v i r tua l idad de m i s ideas r e l ig iosas . 
N u n c a d u d a m o s de q u e h a b í a n o t o r i a 
inexac t i tud en l a i n f o r m a c i ó n . E l s e ñ o r 
Vázquez de M e l l a s e g u r a m e n t e no h a -
1>ría manifes tado su p e n s a m i e p t o e n l a 
fonna exnvc^'.a p o r el c i t a d o d i a r i o . A s í 
-'o hace constar , c u efec to , n u e s t r o q u e -
r ido colega E l C a n c o E s b a ñ o l , d e l c u a l 
tomamos la s i gu i en t e r e c t i f i c a c i ó n : 
A u t o n z a d a m e n í e pedemos asegurar que 
%S. ^ d í c e cu el &"e l to t r a n s c r i t o ( e l 
i4 ; , ' S1U duda i ^ 1 " e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n 
ÍS inexacto. 1 
vJHír̂ SC apaSo cu " n a P«'- t€ de la c o n -
. 4 ' o v n 1 3' " o en la sustancia de e l la , n o 
Ko cí Q x-- l1cns<nniento de nues t ro a m i -
f ú o e l s i g u i e n t e : 
de í J n i S * ln ^scucla' « e n t r a , h i i j o c r e s í a 
las ése . t f 3 ' cs P ^ f e r i t " ^ la s e p a r a c i ó n de 
tes nn^ i ^ató!,cc>s y « o c a t ó l i c a s , v a n -
que V u ,uonf ,Po l i» docente del Es tado , 
^e k fiS^J01^ sin s^]o> « p re fe r i -
^^•a í r e n ^ t á U ; a C ñ a , , Z a ' C&' 
* k a d o ^ n a d f ' \ . ' e l Sr ' M e l l a * T ^ w a ,m 
n .U ' laua UUIS (me Coilin p l ó m e n l o í l f 
los ' cuia ser ol 
'VfeSífíf^ Íllctuso Para 'os que no t u -
'^u i f"ci;i 
^bueé. ao la sustancia de sus a f i rma-
co-ínic-r 3 Ma^rid y p r o v i n c i a s 
q u e " ? á m a n i f e s t a í - l a n a t u r a l a l a r m a 
% a rl ia!1"ncio de esta e x o r b i t a n t e m c -
v J ' t i e r n o ha p r o d u c i d o e n l a i n -
l n a y w í l 1 . casi en la t o t a l i d a d d e l 
• y e s p a ñ o l . 
kfo?Pq& fQ anoche esc r ibe u n sen-
? n U l l u ? C I 0 " : r e p r o d u c i m o s : 
f f ^ e t e r ^ o M í l <.pr-c>póflto cl0 s u p r i m i r - e l 
- ' « CH Ja escuela. Sobre aquel m -
m o r se p r o v o c ó en las Cor tes u n debate, y 
aunque el m i n i s t r o declarase que é l res-
p o n d í a de sus actos y a real izados, n o de 
sus p r o p ó s i t o s , y menos de los r u m o r e s , 
aceiva de é s t o , e l debate a d q u i r i ó g n u u l e s 
vuelos , y p a r ó en una v o t a c i ó n que p r o d u -
j o u n a c r i s i s . . . 
¿ .Se rá pos ib le que ahora , bajo la, M o n a r -
q u í a , y prec isamente cuando aeaba de res-
tablecerse en toda su i n t e g r i d a d el r é g i m e n 
concorda to r io , l o g r e el e s p í r i t u sec tar io l o 
que n o p u d o consegui r en p l ena r e v o l u c i ó n ? 
Porque c l conde de Romanones pueda ga-
l lea r t o d a v í a u n poco como espri t f o r t eu-
•tre las i zqu ie rdas , ¿ s e r á l í c i t o a t r epe l l a r l a 
l ey , m o d i t i c á n d o l a po r u n Rea l decreto, y 
a t rope l ln r e l e s p í r i t u c a t ó l i c o del p a í s , y 
i x m e r esa no ta de fe p ú n i c a e n nuestras re-
laeiones restablecidas c o n l a .Santa vScde, y 
encender d iscordias , apagadas en unos por -
que n o les a g r a v i a , y en o t ros po rque en 
cosas de m a y o r sus tanc ia para ellos l i b e r a l -
men te se les satisface? 
"Eso de la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n e n 
l a escuela cs u n p rob lema f u n d a m e n t a l en 
naciones donde el p u e b l o se d i s t r i b u y e en-
t r e varia-s relisriones pos i t ivas , y puede ser 
un p rob lema c i r cuns t anc i a l de i m p o r t a n c i a 
en o t ras naciones, en las cuales, a u n n o 
p r o f e s á n d o s e po r masas considerables m á s 
Relif i^ón une la c a t ó l i c a , puede é s t a t ener 
en la p ó n t i c a in te rvenc iones que a l t e r en l o 
sus tanc ia l del p rob lema ; pe ro ¿ en l í s p a ñ a ? 
¿ P u e d e ser a l g o m á s que una estupenda su-
p e r c h e r í a el a t r i b u i r semejante i m p o r t a n c i a 
en nues t ro p a í s á eso que en otros cs u n a 
verdadera c u e s t i ó n ? 
Y l a prueba e s t á en que , en la r e a l i d a d , 
no ex i s te semejante p r o b l e m a : que eso d e 
la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n en lais escue-
las p ú b l i c a s no es cosa que haya creado en 
la Sociedad e s p a ñ o l a l a m e n o r d i f i c u l t a d , n i 
causa p o r ende de n i n g u n o de los ma les de 
que adolece nues t ra i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
É s o cs u n a ch i f l adu ra , una m o n o m a n í a de 
los pedagogos de l a i n s t i t u c i ó n l i b r e de 
e n s e ñ a n z a , que pre tenden acaparar lo t odo , 
l l e v a n d o á todas par tes l a p e r t u r b a c i ó n . 
Todos tenemos u n poco de c u l p a , p o r f e t i -
c h i s m o y po r r u t i n a , en que se h a y a n 
ab ie r to á esa escuela e x ó t i c a no pocos cau-
ces en la d i r e c c i ó n de la a c c i ó n c u l t u r a l 
del E s t a d o ; p e í o, ¿ c s que y a van á l l e -
g a r las b romas hasta el p u n t o de en t regar -
les t a m b i é n l a paz p ú b l i c a , subo rd inando 
á u n capr icho , s i n asomos de j u s t i f i c a c i ó n 
en l a r ea l i dad , el r é g i m e n de la escuela? 
I^a escuela s i n D i o s y s i n Pa t r i a func io-
na e n . E s p a ñ a c o n una l i b e r t a d en pa r t e 
a l g u n a superada. No h a y g r u p o r epub l i ca -
n o , eme pueda m o v i l i z a r m e d i o centenar de 
pesetas, que no tenga su escuela la ica , en 
el sen t ido de la pa labra t i ene entre nos-
o t ros . Basta que h a y a en un A y u n t a m i e n t o 
t m r epub l i c ano ó u n .socialista emprende-
d o r , para que con fondos comunales sean 
sostenidas esas escuelas. D i sponen é s t o s de 
u n gruido de apasionados que les hace a m -
biente , y que por m i l medios , que n o prac-
t i c a la escuela oficia?, les busca c l i e n ' e l a . 
N o sabemos de n i n g u n a cap i t a l de med ia -
na i m p o r t a n c i a donde n o funcionen- esos 
cent ros , que satisfacen con creces cl a f á n 
de las pocas í a m i ' i r s e s p a ñ o l a s c - e n n r a s 
de D i o s ' y de su p r í s e n c i a cu la escuela. 
¿ S e va á t o l c r c r a l s e ñ o r conde de R o m a -
nones l o que n o se t o l e r ó á u n m i n i s t r o tfc 
: v o l n e i o n a r m ; á saber: que ledas las eseue-
i las se r e r u l c n p o r ese ino ; le lo . cuyos f ru tos 
pUd-tmbé sabóretir en 1909 en Katcelona ? 
E l conde de Romanones , con su h a b i t u a l 
i n t r ep idez , d i j o ayer que n o se t r a t a r a de 
q u i t a r de las escuelas e l r e t r a t o del R c y 
| n i e l C r n c i f i i o . Puede que con esa • s a l i d 1 
lofifré el s e ñ o r conde ca lmar á su a l rededor 
¿ i e t t ftí i ngenuas i n q u i e t u d e s ; mas no p o d r a 
con e l lo e n g a ñ a r á nadie s^bre l a t ranscen-
dencia de la re forma. P í d c n l a sus p r o p a -
gandis tas , no s ó l o para les a lumnos , s inp 
t a n i b u n para los in :osMcs: ouc no se o b l i -
gue á ap remle r R c l k r i ó u á los que n o l a 
q u i e r a n , ' n i á e n s e ñ a r i a á Jos que v o la p ro-
jesen. ¿ l i a r á fa l ta a lgo m á s para la r ad i ca l 
J U : p r e s i ó n , i hre. fc&do cuando los que de r ra -
m a n e l favor y la grac ia sobre les macs'.ros 
de escuela son precisamente los interesados 
"en t a l s u p r e s i ó n rad ica l ? 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha de-
c la rado t a m b i é n aye r que de eso no h a y 
m á s que lo que dice la declaración del Go-
b io rno . r.Ieiof : á .que se quede en t a l de-
clara c i ó n , aunque ^ u i r ' c s o sobra. 
T a m b i é n n u e s t r o q u e r i d o po lcga c l 
D i a r i o M o n t a ñ é s , de S a n t a n d e r , j u s t a -
m e n t e a l a r m a d o , e x c i t a c l c e lo de l o s 
c a t ó l i c o s pa ra q u e se o p o n g a n á los p l a -
nes de la I n s t i t u c i ó n l i b r e de e n s e ñ a n -
D e la e d i t o r i a l d e l 25 d e l c o r r i e n t e 
d e l c i t a d o p e r i ó d i c o t o m a m o s l o s s i g u i e n -
tes p á r r a f o s : 
E l D i a r i o M o n l a ñ é s , d e S a n t a n d e r . 
Se a t r i b u y e a l s e ñ o r pres idente de l C o n -
sejo de m i n i s t r o s - - y de e l lo nos ha dado 
cuenta e l t e l é g r a f o — e l p r o p ó s i t o dec id ido de 
l l e v a r á la p r á c t i c a , de t r a d u c i r en leyes , 
a l gunos de los proyectos anunciados , m á s 
ó menos ve ladameute , en la famosa, decla-
r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
La i n t e n c i ó n del conde de Romanones es 
l eg i s l a r p o r m e d i o de decretos y á espaldas 
de l Pa r l amen to t an pattoto, d i c e n , como ter-
m i n e el p e r í o d o e lec tora l . Y para empezar , 
s i los i n f o r m e s n o m i e n t e n , se i n t e n t a r a 
l l e v a r á la Gaceta u n a d i s p o s i c i ó n i n s p i r a -
d a en el. c r i t e r i o de que no sea o b l i g a t o r i a 
en las escuelas, p ú b l i c a s la e n s e ñ a n z a oc-
l a D o c t r i n a Cr i s t i ana . 
A l s o lo anunc io de seniejante e n o r m i d a d 
se ha de p roduc i r la m a y o r i n d i g n a c i ó n en 
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , que , seguramente , 
110 e s t á n dispiuestos á que se les ofenda y 
se les b u r l e de t a l modo y que h a r á n t o d o 
lo pos ib le po rque no se real ice t a n desca-
bel lado p r o p ó s i t o . 
S e r í a u n a c o n c e s i ó n m á s á los e lementos 
radicales ; s e r í a , como acertadamente obser-
va u n colega, establecer en la e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l e l r é g i m e n de la « I n s t i t u c i ó n l i b r e 
de E n s e ñ a n z a » , s e g ú n l o expresaba , no ha-
ce m u c h o , uno de los p r i m a t e s de esa i n s -
t i t u c i ó n , el Sr. C o s s í o , que, r e f i r i é n d o s e á 
l a e n s e ñ a n z a r e l ig iosa en las escuelas o f i -
ciales d e ' i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , so l i c i t aba 
«un p r i n c i p i o de paz ; pero de paz q u e per-
m i t a quesea respetado l o q u e h o y no se res-
peta ; á saber: l a concienc ia de l n i ñ o y. l a 
conciencia del n iacs t ron. S e r í a p roc l amar 
de hecho la n e u t r a l i d a d de l a escuela; se-
r í a , en f i n , el peso dec is ivo h a c í a l a ense-
ñ a m t a la ica o b l i g a t o r j - , 
Perp eso n o s e r á . S i l a p o l í t i c a de l m i e d o 
i n s p i r a d o r a , á l o que se vie, de nues t ros des-
d ichados goben ian t^s , s ó l o atentos, a l pa-
recer, á congrac iarse con los elementos ra-
dicales , con los pe r tu rbadores y r e v o í ú c i o -
n a r i o s e n e m i g o » de l a r e l i g i ó n y de l o rden 
social ; s i e l deseo de meterse e n aventuras 
jacobinas , m a l copiadas del f r a n c é s , donde 
y a d i e r o n sus f ru tos , l l e v a r á n á los m i n i s -
t ros e s p a ñ o l e s á cometer e l desafuero que 
se anunc i a , s i n p reve r n i m e d i t a r las con-
secuencias que p u d i e r a t ener , y a ú n antes 
de que se i n f i e r a ese n u e v o a g r a v i o á l o s 
sen t imien tos re l ig iosos del pueb lo , t oda l a Es -
p a ñ a c a t ó l i c a se l e v a n t a r í a en e locuemc, 
e n é r g i c a y u n á n i m e p ro tes t a y h a r í a , ape-
l ando á todos los medios legales de que 
puede d isponer , que se respetasen sus l e g í -
t i m a s aspiraciones y sus i n d i s c u t i b l e s de-
rechos. 
H o y se celebra la a n t e v o t a c i ó n en el d i s -
t r i t o de Palac io , para que pueda ser p ro -
c l amado cand ida to D . M a n u e l de Car los Co l -
menero . 
E a necesidad de que los c a t ó l i c o s acu-
dan á las u rnas á deposi tar sus v o t o s n o 
pasa á n i n g u n o desapercibida. 
E l v o t o es una fuerza que los c a t ó l i -
cos no hemos sabido conqu i s t a r a ú n ; p o r 
dejadez, po r a p a t í a , po r una ind i fe renc ia 
anqui losan te , de la que n o hacemos o t r a 
cosa s i no quejarnos . 
Pero hemos v i s t o l a s f u n e s t í s i m a s con-
secuencias de abandonar l a cosa p ú b l i c a en 
manos de nues t ros enemigos , declarados ó 
con e n g a ñ o s o d i s f r a z ; se ha pa ten t i zado 
que s iendo los c a t ó l i c o s los m á s y los me-
jores , n o ejercen l a i n f l u e n c i a que debie-
r a n en l a c o n f e c c i ó n de las leyes y en l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de los fondes nacionales . ' 
H a r í a s e una ofensa á los c a t ó l i c o s del 
d i s t r i t o de Pa lac io si se sospechase cpie no 
a c u d i r í a n ' h o y á hacer m a n i f e s t a c i ó n de s u 
ca to l i c i smo v o t a n d o á D . M a n u e l de Carlos. 
S e r í a t r a i c i o n a r los deberes de su ecncien-
cia . 
E l c a t ó l i c o no es s ó l o h o m b r e de ora-
c i ó n , s ino t a m b i é n de a c c i ó n . Es prec iso ac-
t u a r en todos los ó r d e n e s de l a v i d a , y 
en e l o rden p o l í t i c o m u c h o m á s , que e l lo 
puede ser f u e n t e ' d e .bienes ó de males , se-
g ú n sean les i n t e r v e n t o r e s . 
E l que t enga v o t o c u m p l a h o y con su 
deber yendo á vo ta r p o r D . M a n u e l de Car-
los . 
X a a n t e v o t a c i ó n t e n d r á l u g a r c u l o s 
c o l e g i o s q u e a y e r i n d i c á b a m o s , y e m p e -
z a r á á las o c h o de l a m a ñ a n a , p a r a t e r -
m i n a r á las c u a t r o d e l a t a r d e . 
Cr>áJá l2A OE P A R E S 
EL.DKHATIV , por medio de sus servicios te-
Glaro cs q.ne n o ; l o hacen p o r i n t e r é s n a -
c i o n a l . N o queremos q ú e Exancia sea de 
P6©r c o n d i c i ó n que las o t ras nac iones , y n o 
nos da remos n n p u n t o de reposo hasta bofe 
V hable c o n R o m a , para que se nos de-
v u e l v a la paz r e l i g io sa . 
T a n i n f l e x i b l e s seremos respecto á la jus -
t i c i a escolar. 
i C ó m o ! L a e n s e ñ a n z a del E s t a d o , que 
« n t r e nosotros d i s f ru t a de n n presupues to 
de m á s de 300 m i l l o n e s ; que d ispone de 
des t inos , de honores , de p r i v i l e g i o s de todas 
clases; que se i m p o n e con el peso de l a 
fuerza b r u t a med ian te 800.000 f u n c i o n a r i o s ' 
p ú b l i c o s ob l igados á e n v i a r sus h i j o s á lus i 
escuelas oficiales so pena de c e s a n t í a ; esa •. 
e n s e ñ a n z a , que pers igue imp lacab l emen te á 
su concur ren te , que d e s t i e n a á sus maes-
t ros , que c i e r r a sus escuelas, que roba sus 
i n m u e b l e s ; é s a e n s e ñ a n z a , ¿ c o r r e t o d a v í a 
p e l i g r o y necesita que l a def iendan a ú n 
m á s ? 
E i e n s é que esa supuesta defensa de l a 
escuela l a i ca es u n sub t e r fug io , u n p r e t e x t o 
para nuevas persecuciones; pero, s i n em-
inargo, l a c r i s i s de d i c h a escuela es segura . 
, ' , S ó l o que 110 l a ma tamos noso t ro s ; se mue-
re e l la sola . Se muere de su p r o p i o p r i n c i -
p i o , de sus maestros, de sus doc t r inas . S u 
m a l no v i e n e de fuera , s ino de den t ro . N o 
cae bajo los golpes del adversar io . S u c u m -
be por l a e x p l o s i ó n de la p o d r e d u m b r e i n -
te rna que l a corroe. 
S i de esa muer t e l amen tab l e se quiere t o -
m a r venganza en nosotros v o t a n d o los p ro -
yectos B r a r d y Steeg, las leyes Pufperdean 
y G u i s t ' h a u , es preciso que F r a n c i a l o sepa 
desde ahora : no obedeceremos esas leyes. 
Eas cons idera remos . inexistentes; por i n i -
cuas, y estamos dispuestos á v i o l a r l a s abier-
t a , franca, nob lemente , con la cabeza m u y 
a l t a , de u n e x t r e m o á o t r o de l t e r r i t o r i o . Y a | 
que se nos amenaza con l a c á r c e l , que nos 
m e t a n en p res id io á l a m a y o r í a de los f ran-
ceses s i se a t reven . 
E l Cardena l A m e t t e y el A r z o b i s p o de I 
Versa l les , que usaron de l a p a l a b r a d e s p u é s ; 
de Baz i re , h i c i e r o n suyas aquel las va l ien tes 
amenazas: s i se v o t a n los p royec tos Gu i s -
t ' h a u h a y o b l i g a c i ó n de v i o l a r l o s . P r i m e r o 
-—di jo el Cardenal—debemos ago ta r todos j 
l o s otros recursos ; hablemos á Tos senado-; 
res y d i p u t a d o s , ins i s tamos con el Par la-1 
m e n t ó y con los Poderes p ú b l i c o s para que \ 
l a i n i q u i d a d nc se c o n s u m e ; pe ro si se c o n - . 
s u m a i la desobediencia se i m p o n e ; ¡ h a y que 
v i o ' a r la l e y apenas se p r o m u l g u e ! • j 
Es ta f u é la ú l t i m a pa labra d e l . Congreso 
diocesano, pa labra c u y a g ravedad y ífTcance 
se c o m p r e n d e r á me jo r conociendo este de-
t a l l e : 
Pocos d í a s antes de l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
Congreso p a s ó po r P a r í s , s i n t i e n d o m u c h o I 
na poder detenerse para c o n c u r r i r á a q u é l , í 
u n i l u s t r e Pre lado que se ha l l a a l f rente de ; 
una d i ó c e s i s i m p o r t a n t í s i m a . 
Y de sus labios t u v e el honor de o i r es- [ 
t a d e c l a r a c i ó n : «La c u e s t i ó n escolar es de i 
u ñ a g ravedad que excede á toda pondera-
c i ó » ; la resis tencia hasta el m a r t i r i o es n n ' 
deber sagrado, pero no l l egaremos al m a r - ¡ 
t i r i o . E n m i d i ó c e s i s t e n g o y o o rgan izados í 
40.000 hombres dispuestos á la a c c i ó n , es | 
dec i r , á la l ucha , que se h a n j u r a m e n t a d o 1 
para defender las a lmas de sus h i j o s ; n o s ! 
amenazan con la c á r c e l , pero no h a y t a n t o s ' 
calabozos en F r a n c i a . S i m i e j emplo se i n r i - j 
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E n l a S a l a d e l C o n s i s t o r i o , y á l a s o n -
ce de l a m a ñ a n a d e l d í a 22 de l o s co-
r r i e n t e s . S u S a n t i d a d r e c i b i ó á u n a C o -
m i s i ó n de 200 genoveses , q u e a c u d i ó á 
R o m a e x p r e s a m e n t e p a r a p r o t e s t a r c o n -
t r a la n e g a t i v a d e l e x e q u á t u r á m o n s e -
ñ o r C a r ó n , y p a r a s u p l i c a r á S u S a n t i -
d a d e n v í e á G é n o v a a l A r z o b i s p o , p u e s 
c l p u e b l o g e n o v é s se c o m p r o m e t e á sub-
v e n i r á sus t e m p o r a l i d a d e s . 
L a C o m i s i ó n genovesa e s t aba p r e s i d i -
d a p o r e l v i c a r i o c a p i t u l a r , m o n s e ñ o r d e 
A m i c i s , y p o r e l conde P e d r o M a z / . u c c o . 
C o m p o n í a n l a r e p r e s e n t a c i o n e s de todas 
l a s clases socia les . 
A c o m p a ñ a b a n á S u S a n t i d a d e l m a y o r -
d o m o d e C á m a r a y l a G u a r d i a n o b l e . 
E l v i c a r i o c a p i t u l a r y e l c o n d e M a z -
z u c c o l e y e r o n dos mensa jes , e n q u e se 
e x p r e s a b a n l o s f e r v i e n t e s deseos de ("té-
n o v a e n r e l a c i ó n c o n c l o b j e t o de l a p r o -
t e s ta . 
e g r á f i c o s , ha temido a l cor r ien te á sus l e c í o - , t a en otras cuantas d i ó c e s i s , ó los preyec-
r€s de esta i m p o r t a n t e m a n i i e s t a c i ó n de la tos ( 'Uiñs t 'hau no se v o t a r á n , ó s i se vo t an 
rida c a t ó b c 1. | r e s u l t a r á n inap l i cab les y q u e d a r á n l e t r a 
N o i n c u r r i r é , por lo t a n t o , en repet ic iones , m u e r t a . » 
A s í sea! 
F . M . M E L G A R 
P a r í s , 22 Febrero 1913. 
hablando de los acuerdos parc ia les a l l í t oma-
dos, relativos á m u l t i t u d de problemas p r á c -
tíkteSj ent re ellos c l de la o r g a n i z a c i ó n par ro-
q u i a l , q u j en P a r í s e s t á e f e c t u á n d o s e a d m i r a -
b iemente , estableciendo en t re e l C le ro y los 
seglares u n tac to de codos c u y a necesidad se 
dejaba s en t i r , y creando, ó m e j o r d i c h o , resu-
citando, una fuerza nueva , fundada en dos j 
bases inqucbranta .blcs: la A s o c ' a c i ó n y l a j e -
r a r q u í a , f 
H í e c t o p r o v i d e n c i a l de l a p e r s e c u c i ó i i r e l i -
g iosa , pues á é s t a , y á é s t a e x c l u s i v a m e n t e , 
Be debe esc desper tar de la v i d a p a r r o q u i a l . 
1/a s u p r e s i ó n del Concordato , y la supre-
s i ó n del presupues to e c l e s i á s t i c o , hac iendo 
ind ispensable la c r e a c i ó n d e l adinero de l c u l -
t o » , ha ro to los c o m p a r t i m e n t o s estancos en 
que antes se conf inaban Ict» laicos y los sacer-
dotes. 
Pos p r ime ros no v e í a n á los segundos m á s 
que en c l confesonario, e ñ e l a l t a r , ó con mo-
t i v o de la a d m i n i s t r a c i ó n de Sacramentos. Es 
, dec i r , que n o h a b í a en t re el los m á s que. re la -
ciones r i t ua l e s , fa l tando todo tac to personal 
y t t x l a . i n t i m i d a d . 
Hoy, con m o t i v o de l a c o n t r i b u c i ó n voluai-
t a r i a i n t r o d u c i d a por e l d i n e r o de l c u l t o , no 
lr.iv f e l i g r é s que no necesite ver a l p á r r o c o 
í ó á su vicario á ío menos una vez a l mes, en-
t rev is tas iJeriódicas que a lzan c l c o r a z ó n á 
las confidencias . E n el las se c a m b i a n i m p r c -
! sienes,' se debate sobre, los asuntos de l d í a , 
se descubren los caracteres, se dep lo ran ta-
i les' ó cuales deficiencias, se d i scur re sobre 
los medios de co r r eg i r l a s , se establecen co-
! r r i cn t e s de s i m p a t í a s , é insens ib lemente se 
; l lega á la necesidad de una a c c i ó n c o m ú n . 
A s í se han i d o fo rmando , a u t o m á t i c a m e n -
te puede decirse , los Coiuité^s pa r roqu ia les 
en la g r a n m a y o r í a de las pa r roqu ias de Pa-
r í s , C o m i t é s que han r ec ib ido ahora s u con-
s a g r a c i ó n o f ic ia l en e l Congreso diocesano, 
V en los .que cabe funda r las m á s consolado- j estado 
ras esperanzas. I j e s t a d , á qu i en i n f o r m ó con los detal les 
De é s t a , que ha sido l a l a b o r p r i n c i p a l (en ; que el Gob ie rno posee de l a c a t á s t r o f e ocu-
ap n icncia á lo menos) d e l Congreso , h a n | r r i d a en G i j ó n . 
hab lado los t e l e g r a m a s ; pero lo que é s t o s A c o r d a r o n (pie ayer t a rde sa l i e r a para. 
110 han pMxlido t r a n s m i t i r , y l o que s ó l o se | G i j ó n el m i n i s t r o de F o m e n t o c o n e l en-
puede apreciar sobre e l t e r r e n o m i s m o , es • cargo de v i s i t a r á los her idos y de inves-
la a t m ó s f e r a que ha r e i n a d o en esta i m p o - t i g a r las causas que h a n o r i g i n a d o l a ca 
Rogamos á nuestros esamatíos lec-
tores nos dispensen las faltas que 
hayan observado en la confsccióu y 
servicio ds EL DEBATE de hoy, bien 
ajenas, por cierto, á nuestros deseos. 
La interrupción de linotipias, amén 
de oiros insignificantes pero impor-
tantísimos detalles conque se tropieza 
siempre en estos casos excepciona-
les, motivó anoche uii gran retraio 
en la confección y ajuste de! perió-
dico. 
Creemos que mañana quedará la 
nueva imprenta totalmente implanta-
da, y esperamos, por tanto, servir á 
nuestros lectores, á partir de! pró-
ximo número, como merecen y de-
seamos. 
D E L 
E l conde de Romanones , a l r e c i b i r ayer 
los per iod is tas , les m a n i f e s t ó que h a b í a 
^i  en Pa lac io despachando con Su. M a -
nente Asamblea , a t m ó s f e r a de fe, de en tu 
s iasmo, de a rd ien te p ro se l i t i smo , de lucha , 
en u n a pa labra . 
l i n la s e s i ó n de c lausura , que se celebro 
anoche, p res id ida po r e l Cardena l A m e t t e , 
as i s t ido por e l Obispo de Versa l les , monse-
ñ o r G i l i e r ; e l de M a n d a , m o n s e ñ o r O e l y , y 
el de L a v a l , m o n s e ñ o r G r a l l i e r , el o rador en-
cargado del d i scurso final, E n r i q u e Bazire , 
e x 
t á s t r o f e para depu ra r las responsabi l idades 
que se d e r i v e n . 
E l Sr . V i l l a n u e v a p e n n a n e c e r á dos d í a s 
en G i j ó n y r e g r e s a r á á M a d r i d e l s á b a d o 
p r ó x i m o . 
D i j o c l conde que este vi'aje de l m i n i s t r o 
de F o m e n t o , i m o i d i ó el. que a y e r tarde se 
t r a t a r a en c l Consejo de los r i e g o s d e l 
A l t o A r a g ó n como deseaban, pues acaso 
poner 
nada i n c i a u v u m v i o u ^ u , ¡ / v i w 01 ' v . ^ . ^ . . . " , n x i . v . , • • • Í: „ 
riios i m p e r i o s a m e n t e dos cosas, que estamos i n i ha t o m a d o la m e n o r m i c i ^ i v a . 
k S d i d o s á ob tener empleando todos JOS L e y ó t a m b i é n l o d jebo en la- C á m a r a 1a-
l i a n a por el m i n i s t r o de Iscgocios de I t a -
l i a , ó h i z o referencia á los r u m o r e s | l e 
en t revis tas ten idas con dicho m i n i s t r o po r 
medios que sean necesarios: pax r e l ig iosa y 
j u s t i c i a escolar. 
L a paz re l ig iosa s ó l o puede lograrse ha-
b l a n d o con R o m a ; pues que v a y a n á Roma 
nuestros gobernantes . L o queremos, l o e x i -
( í i m o s , m á s que como c a t ó l i c o s eomo pa-
t r i o t a s , y si e s t u v i é r a m e s en una r e u n i ó n , no 
de creyentes , s ino de l ibrepensadores , for-
m u l a r í a la miSnia p r e t e n s i ó n con i g u a l 
nues t ro embajador e n c l ( J u i r i n a l . 
Es tas entrevistas—dijo—110 han^ e x i s t i d o , 
aunque c l a ro es que no a f i r m a r é y o que 
puedan ó no puedan e x i s t i r m á s adelante. 
M a n i f e s t ó cpie le ha-n v i s i t ado los s e ñ o -
res A' / .cára te é Ig le s i a s para ped i r l e acla-
oficiáleB. 
E l S a n t o P a d r e , d e s p u é s de h a b e r d a -
d o á besar l a m a n o á m o n s e ñ o r e l v i c a -
r i o c a p i t u l a r y a l c o n d e M a z z n c c o , v i s i -
b l e m e n t e c o n m o v i d o , p r o n u n c i ó e l d i s -
c u r s o s i g u i e n t e : 
« V u e s t r a v i s i t a e n estos d í a s de c o n -
t r a r i e d a d e s y s a c r i f i c i o s , h i j o s q u e r i d o s , 
m e s i r v e de v e r d a d e r o c o n s u e l o y a l i e n -
t o , p o r q u e p r o b á i s c o n e l l a q i t e t o m á i s 
v i v a p a r t e e n n u e s t r o d o l o r p o r l a g r a -
v e t r i b u l a c i ó n que a q u e j a á l a a r c l r i d i ó -
cesis d e G é n o v a y á t o d a l a I g l e s i a ca-
t ó l i c a . V u e s t r a p r e s e n c i a s i n g u l a r m e n t e 
nos g a r a n t i z a q u e e s t á i s p e r s u a d i d o s de 
c ó m o N o s s u f r i m o s m á s q u e voso t ros , p o r 
l a p r o l o n g a d a v i u d e z de l a I g l e s i a de 
G é n o v a ; p o r e l b i e n que se h a i m p e d i -
d o y p o r l o s m a l e s q u e p u e d e n r e s u l t a r 
de l a f a l t a de p a s t o r q u e v e l e y g u a r d e 
l a g r e y , y este d o l o r a i u n e n t a s i n m e -
d i d a , p o r q u e i g n o r a m o s c ó m o p r o v e e r a l 
r e m e d i o , p u e s t o q u e i g n o r a m o s l o s m o -
t i v o s p o r l o s cua les se i m p i d e l a m a r c h a 
d e l A r z o b i s p o pasados y a d i e z meses des-
d e q u e f u é p r e c o n i z a d o p o r N o s , d a d o 
q u e l a s causas q u e a d u c e n l o s p e r i ó d i c o s 
c o n s t i t u y e n o t r a s t a n t a s a l abanzas d e l 
O b i s p o , que se h a b r í a m o s t r a d o i n d i g n o 
de ser lo s i se h u b i e r a c o n d u c i d o de ( t r o 
m o d o . E n t r e a m a r g u r a s q u e se h a c e n ca -
da d í a m a y o r e s p o r l a c o n d i c i ó n á q u e 
es tamos r e d u c i d o s , y a d e l t o d o i n s o p o r -
t a b l e , h a b í a m o s t o l e r a d o e n s i l e n c i o q u e 
s i n l e y q u e l o a u t o r i c e se e s t o r b a r a ar-
b i t r a r i a m e n t e d u r a n t e m u c h o s meses á l o s 
P r e l a d o s r e c i é n e l e g i d o s c l l i b r e acceso 
y g o b i e r n o de sus d i ó c e s i s . 
H a b í a m o s t o l e r a d o q u e se e x i g i e s e á 
los r e c i é n e l e g i d o s e l p e d i r p e r m i s o p a r a 
poses ionarse d e l b e n e f i c i o , p e r o n o p a r a 
e j e rce r e l m i n i s t e r i o q u e les c o m u n i c a r a 
v í n i c a m e n t e l a ú n i c a a u t o r i d a d q u e p u e -
de c o n f e r i r l o . H a b í a m o s t o l e r a d o c o n pa-
c i e n c i a l o s v e r g o n z o s o s a t aques de' l a P r e n -
sa, l a s c a l u m n i o s a s i m p u t a c i o n e s hechas 
e n p ú b l i c a s asambleas p o r e n e m i g o s de l a 
P a t r i a c o n l a t á c i t a a p r o b a c i ó n , y a l g u n a 
vez c o n e l a p l a u s o d e l o s p re sen te s , s i n 
q u e n i n g u n o de l o s q u e t e n í a n o b l i g a -
c i ó n de e l l o se l e v a n t a s e p a r a d e f e n d e r -
nos ; l o q u e n o p o d í a m o s so specha r es q u e 
se l legase , p o r p r i m e r a v e z e n l o s a ñ o s 
de n u e s t r o p o n t i f i c a d o , á a m e n a z a r c o n 
l a s u p r e s i ó n de las t e m p o r a l i d a d e s á u n 
O b i s p o e scog ido p o r N o s e n t r e t a n t o s ó p -
t i m o s p a r a una d i ó c e s i s t a n i m p o r t a n t e . 
O b i s p o p o r t odos sus an t eceden te s reco-
n o c i d o c o m o e j e m p l a r , b i e n a m a d o de 
t odos y e n c o m i a d o p o r t o d a s l a s a u t o r i -
dades c i v i l e s q u e t u v i e r o n c o n é l r e l a -
c iones o f i c i a l e s . A c e p t a m o s esta n u e v a 
t r i b u l a c i ó n q u e el S e ñ o r p e r m i t e ; p e r o 
n o s i n d o l e m o s el g r a v e i n s u l t o q u e se 
i n f i e r e á l a Cabeza d e l a I g l e s i a e n $ i i 
m i s i ó n d i v i n a y no s i n p r o t e s t a r con t r i a 
l a v i o l e n c i a i m p u e s t a á u n a l i b e r t a d de 
i n d e p e n d e n c i a que n o t e n e m o s de l o s 
h o m b r e s , s ino u c D i o s , m i s m o . 
P o d é i s b i e n c r e e r • q u é r e c i b i m o s h o y 
g r a i f ' e o í f é ' ü é l o c o n v u e s t r a p r e s e n c i a y 
c o n l o s t e s t i m o n i o s de filial a fec to é i n -
a l t e r a b l e d e v o c i ó n q u e p o r v u e s t r o m e -
d i o N o s r i n d e n t o d o s los . c a t ó l i c o s de l a 
d i ó c e s i s de G é n o v a . O s d a m o s t a m b i é n 
las g r a c i a s p o r las s e g u r i d a d e s q u e N o s 
d á i s ( n o h a b í a m o s d u d a d o d e e l l a s ) de 
estar, n o s ó l o d i s p u e s t o s á r e c i b i r e n t r e 
v o s o t r o s a l A r z o b i s p o , s i n o á p r o v e e r l o 
generosa y d i g n a m e n t e d e c u a n t o nece-
s i t e p a r a su p e r s o n a y p a r a l a d i g n i d a d 
de su c a r g o . S e n t i m o s , e m p e r o , n o p o -
d e r o i r v u e s t r a s s ú p l i c a s , p o r q u e N o s se-
r í a m o s acusado c o m o a u t o r de l o s des-
ó r d e n e s ( e s t u d i o s a m e n t e l o s p r o v o c a r í a n 
v u e s t r o s e n e m i g o s f N u e s t r o s ) y a u n c o -
m o e x c i t a d o r de l a s n u e v a s ofensas q u e 
se i n f e r i r í a n á l a I g l e s i a . A ú n n o s o f e n -
de el eco de c i e r t o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a -
d o s c o n l a m e n t a b l e a c r i m o n i a , y p o p o -
demos m e n o s d e m a n i f e s t a r l a do lo rosa 
i m p r e s i ó n q u e -en N o s p r o d u j e r o n l o s 
ap lausos c o n q u e f u e r o n a c o g i d o s , i m p r e -
s i ó n q u e s u b i ó de p u n t o l a p e n a de 
n u e s t r o c o r a z ó n . E s t a p e n a , s i n e m b a r -
g o , no N o s q u i t a é l v a l o r y l a e spe ran -
za que s i e m p r e c o n s e r v a m o s e n D i o s , q u e 
N o s p r o t e g e , y e n l a o r a c i ó n . L a o r a c i ó n 
es c l p r i n c i p a l d e b e r d e l c r i s t i a n o e n t o -
do t i e m p o , m á s e s p e c i a l m e n t e e n l o s d i -
f í c i l e s y t e m p e s t u o s o s . 
L a S a g r a d a E s c r i t u r a p a r a estos m o -
m e n t o s d e p e r p l e j i d a d nos o f r e c e u n c o n -
se jo p o r las p a l a b r a s d e l r e y Josa fa t : 
« C u a n d o no s abemos q u é d e í s m o s ' h a c e r 
110 resta s i n o a lzar los . o j o s á D i o s , q u e 
s ó l o p u e d e d a r n o s l u z , i n s p i r a c i ó n y so-
c o r r o . ( I I , P a r a l . X X , 12) 
¡ O h ! N o se p u e d e saber n i c o m p r e i i -
de r c u á n t o v a l e n l a a r a c i ó n j l a i n v o c a -
c i ó n y los susp i ros de l o s s ace rdo te s fe r -
vorosos , d e l o s h u m i l d e s l e v i t a s , de l a s 
dosos. Oren , ' p o r t a n t o l o s n i ñ o s á qu ie -
nes n o se p e r m i t e r e c i b i r l a san ta C o n -
firmación; los a s p i r a n t e s a l s ace rdoc io , 
q u e t e r m i n a d o s sus e s t u d i o s n o p u e d e n 
ser p r o m o v i d o s á las ó r d e n e s sacras; loa 
sacerdotes q u e e n l o m á s a r d u o d e su. mi? 
n u u r i o g i m e n s i n g u í a , s i n m a e s t r o y 
s i n conse jo , y l o s h i j o s t o d o s de l a ar-
c h i d i ó c e s i s , q u e e c h a n de m e n o s ^ 1 pa-
d r e q u e l o s d i r i j a , los i n s t r u y a y l o s re-
c o n f o r t e c o n e l e j e m p l o y c o n l a p a l a b r a . 
O r e m o s t o d o s c o n a q u e l l a p e r s e v e r a n t e 
c o n f i a n z a aconse jada e n e l l i b r o de T o -
b í a s , d a d o q i i e sea e l q u e f u e r e e l p o -
d e r q u e D i o s conceda á los h o m b r e s , 
n u n c a p r e v a l e c e r á c o n t r a sus dec re tos y 
conse jos ; y t e n g a m o s p o r c i e r t o q u e si 
D i o s nos p r u e b a , nos a t r i b u l a 5̂  nos -cas -
t i g a , l o h a c e p a r a c o n d u c i m o s á l a m i -
s e r i c o r d i a , á l a l i b e r a c i ó n y á l a c o r o n a , 
p a r a h a c e r n o s g o z a r l a b o n a n z a d e s p u é s 
de l a t e m p e s t a d , la a l e g r í a d e s p u é s d e l 
d o l o r , y d e s p u é s de los l á g r i m a s e l g o z o . 
( T o b í a s , H I , 20, 21 y 22.) 
E s t o s son l o s consejos q u e os d o y , h i -
j o s q u e r i d o s , y q u e v o s o t r o s l l e v a r é i s h 
v u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s 3r d iocesanos , á 
l o s cua les , c o m o á- v o s o t r o s , de c o r a z ó n 
o t o r g o l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . » 
D e s p u é s e l S a n t o P a d r e se l e v a n t ó de? 
t r o n ó y e n t o n ó l a f ó r m u l a de l a b e n d i -
c i ó n . S e g u i d o de s u C o r t e r o d e ó l a Sala , 
d t m d o á besar á l o s p re sen te s l a m a n o y 
h a b l á n d o l o s f a m i l i a r m e n t e s e g ú n i o s i b s 
p r e s e n t a n d o c l v i c a r i o . 
C o n v e r s ó e s p e c i a l m e n t e c o n l a mar-
quesa L a m b a D ' O r i a , y se r e t i r ó e n t r -
e s t ruendosos v i v a s y m u e s t r a s de e n t u -
s i a s m o , á sus h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 
LAS JÜVEHTÜDCS CATOLICAS 
y y 
la que np creen y & la que 110 p e r t e n e c e n ' ^ 
En e! Gantro da Defensa Soclai 
E n e l s a l ó n de actos de l Cen t ro de De-
fensa Soc ia l , c e l e b r ó s e ayer t a rde la velada 
organizada por l a Jun ta diocesana de M a -
d r i d - A l c a l á , como propcigamla de l p r i m e r 
Congreso C a t e q u í s t i c o N a c i o n a l , que ten-
d r á l u g a r en V a l l a d o l i d d u r a n t e el v e n i -
dero mes de J n n i o . 
A las seis t o m ó as iento e n l a pres idencia 
la J n n t a diocesana. 
I m p l o r a d a l a g rac ia de l A l t í s i m o , eomen-
zó l a velada , can t ando los n i ñ o s de l O r f e ó n 
Calasaneio l a h r c o c a c i ó n a l E s p í r i t u d e l 
i n s p i r a d o maes t ro Arenas , profesar de m ú -
sica de las Escuelas P í a s de San A n t ó n . 
I^os p e q n e - ñ o s orfeonis tas , que .son a l u m -
nos de dichas escuelas, c a n t a r o n con s u m a 
a f i n a c i ó n y m a e s t r í a , s i endo m u y a p l a u -
d idos . 
A c o n t i n u a c i ó n , el .secretario de l a . J u n t a 
diocesana l e y ó los documentos rec ibidos do 
la J u n t a c e n t r a l de V a l l a d o l i d . 
T r e s n i ñ o s l e y e r o n d e s p u é s de u n modo 
a d m i r a b l e y a l t e r n a t i v a m e n t e , unos i n s p i -
rados versos con el t í t u l o de «El n i ñ o s i n 
C a t e c i s m o » , que g u s t a r o n m u c h o . 
Segu idamente , el O r f e ó n Calasaneio i n - ' 
t e r p r c t ó el precioso h i m n o Por E s p a ñ - j , de l 
maes t ro Arenas , y el p res idente c o n c e d i ó 
l a pa l ab ra á los oradores. 
El Sr. Linera. 
U s o de el la , eñ p r i m e r t e r m i n ó , e l S i . l a -
ne ra , de l a J u v e n t u d i n t e g r i s t a . 
Comienza ensalzando la i n f luenc i a que el 
Catecismo ejerce en el i n d i v i d u o , a l i r m a n a u 
que .sus m á x i m a s hacen h é r o e s de l p ¿ , n i -
ñ o s . 
Se refiere á ' l o s ú l t i m o s t i e m p o s d ^ l a p ro-
fana R o m a y á l a a p a r i c i ó n de l e n s t i a n i s -
m o , cuyas nuevas predicaciones e jerc ieron 
en aque l l a sociedad i n f l u e n c i a . t a n decis iva . 
D e s p u é s recuerda los t r i u n f o s ' que como 
ca tequis tas han ob t en ido los mis ioneros en 
A s i a y en A f r i c a , haciendo verdaderos m i -
l agros , que e n ocasiones h a n se l lado con 
su sangre . ül 
V i n i e n d o á t i e m p o s m á s modernos , t r i b u -
ta u n e log io á la Obra a d m i r a b l e del padre 
M a n j ó n . 
C i t a a lgunos casos p r á c t i c o s que le han 
o c u r r i d o e n s e ñ a n d o e l Catec ismo á los n i -
ñ o s . 
H a b l a de los M i s t e r i o s de l a R e l i g i ó n , que 
se hace preciso i n c u l c a r eñ el a l m a de l i n -
fante. 
¡ E l n i ñ o cur ioso—exclama—encuent ra 
t a n t o e n el Ca t ec i smo! Como qnc es l a 
p iedra de toque de las ac t i t udes , de las fa-
cu l t ades que D i o s d i ó á cada u n o . 
T i e n e u n p á r r a f o m u y elocuente d i r i g i d o 
á los p e q u e ñ o s , y recuerda las frases de l 
D i v i n o Maes t ro : « D e j a d que los n i ñ o s se 
acerquen á m í » . 
T e r m i n a e n u n p e r í o d o b r i l l a n t e . L a 
m i e s —dice-^-es inmensa ; se abre el Catecis-
m o y l o s n i ñ o s acuden ansiosos de ense-
ñ a n z a s . P idamos á D i o s que mande opera-
r ios a l a mies y que esos operar ios sea-
mos nosotros . 
E l vSr. L i n e r a f u é m u y a p l a u d i d o . 
E! Sr. Síes-ra. 
Ocupa l a t r i b u n a e l S r . S i e r r a , que l i ac í 
uso de La pa labra po r l a A s o c i a c i ó n C a t ó -
lico' N a c i o n a l de J ó v e n e s Propagandis tas , 
desa r ro l l ando e l t e m a « E l Catec ismo en la 
e s c u e l a » . 
Sus p r i m e r a s frases son de gracias á 
D i o s p o r haber i n s p i r a d o á la Jun ta d i o c o 
sana l a ' idea de celebrar la ve lada de pro-
paganda . 
N o soy orador—dice—pero no i m p o r t a . 
V n o i m p o r t a porque las Juven tudes c a t ó 
l icas 110 se a l i m e n t a n de palabras , s i no da 
hechos, de ideales forjados p o r el las u i isnuui 
y que e l las l l e v a r á n á la p r á c t i c a . 
l o c u e l a y Catecismo ven imos á p e d h 
a q u í — d i c e el orador—como escuela y Cate-
c i s m o pedi remos en e l Congreso C a t e q u í s t i ' 
cp. N o pediremos n i pan y toros n i p a n y 
despensa, como p i d e n esos maest ros de 
escuela á la a l ta escuda , a tentos m á s que 
nada á satisfacer su vo rac idad . 
Q u e r e m o s - - a ñ a d e — e s c u l d a y Catecismo 
epie es l o que qu ie re t a m b i é n el R o m a n o 
iiita&ies c o n s a g r a d a s y de l o s fieles p i a - l ' o n t í ü c e eomo s<2 .desprende d e l decumen-
Jueves 27 de Febrero de 1913. 
t o Pon t i f i c io pub l i cado p o r E L D « B A * E en 
u u o de .^us u ü m c i o s ele estos d iaa . 
E l Sr . S i e n a da l ec tu ra de estos p á n a -
íos que son escu tóba í los con s u m a a t e n c i ó n . 
V c i i í i i c n z a da y m e n t i r a ^ r e c e que quie-
r a n ucs l igarsv , s e g u i r el concepto de 
Se l amen ta de La a m o r a l i d a d a m b i e n t e 
p r o d u c i d a po r la r e l a j a c i ó n de las costam-
m e s y pui tu descuidada que .̂ e Jialla en los 
a l i ños la e d u c a c i ó n c r i s t i a n a . D i c e q u e ' e s 
boc l iu i uuso que en t a i ' u e r t a .del .o '^ql se 
cous icn la l a venta y p ropaganda die to t l a 
clase .de p e r i ó d i c o s , xol lc los y l i b i o s p o i no-
p-rálicos. 
Y o me imagino—dice el o r a d o r — u n g r a n 
m i t i n , una g i a u m a n i f e s t a c i ó n i n f a n t i l , en 
ftuc los manifes tantes p i d i e r a n á leg Pode-
res p ú b l i c o s que no se les qu i tase de l¿u.> 
escuelas e l Catecismo n i e l p á r r o c o . Pero 
b i e n , s i—añade ,—que ese m i t i n no s e r í a 
p e r m i t i d o ; ¿ s a b c i s por q u é ? Porque e n 
Dcasiuucs son los n i ñ o s y los locos ios que 
d icen las verdades. 
S u p r i m i d antes que e l Catecismo—agre-
ga— la H i s t o r i a de E s p a ñ a , que s i n l a Cruz 
ilc Covadonga l io es n a d a ; s u p r i m i d l a g ra -
m á t i c a antes que e l Ca t ec i smo ; s u p r i m i d 
t a m b i é n las m a t e m á t i c a s ; a l fin, ¿ p a r a q u é 
tan ta cuen ta , s i no l a sabemos dar de nues-
t ra eoucieucia ? ¿ Para q u é m a t e m á t i c a s , s i 
no sabemos resolver e l p r o b l e m a de nues t ra 
s a l v a c i ó n ? 
vSe . d i r i g e a l c le ro , p i d i é n d o l e que estas 
yoces de los n i ñ o s las haga resonar e n e l 
Congreso C a t e q u í s t i c o . 
p ropone que sean apl icados á. l a ense-
ñ a n z a d e l Catecismo todos los modernos 
p roced imien tos p e d a g ó g i c o s y que se sus-
t i t u y a l a F i e s t a de l A r b o l p o r ' o t r a her-
m o s í s i m a , p o r la c o r o n a c i ó n so lemne y p ú -
bl ica c u cada c a p i t a l de l n i ñ o que m e j o r 
Bcpa e l Catecismo. 
T e r m i n a bendic iendo la obra de l arcipres-
te de H u e l v a , de l padre M a n j ó n y del se-
ñ a r S i u r o t , á los que t r i b u t a u n r e n d i d o 
e log io . 
Una sa lva de aplausos pone fin á s u no-
t ab l e d i s emso . 
El Sr. Catttll. 
D e s p u é s de u n cor to i n t e r m e d i o m u s i c a l , 
d u r a n t e el que e l n i ñ o Franc i sco Gordo , 
A c o m p a ñ a d o po r e l o r f e ó n , c a n t a u n a j o t a 
que e l p ú b l i c o hace repe t i r , hab l a sobre 
« E l Catecismo en las l e y e s » e l S r . Cas te l l , 
de la C o n g r e g a c i ó n de San L u i s G o i v ¿ a g a . 
D i c e que va á h a b l a r brevemente de l a 
r e l a c i ó n que ex i s te en t re e l Catecismo y las 
leyes. 
Define la l ey s e g ú n Santo T o m á s , y d i -
ce que e l precepto lega l no s e r í a t a l s i no 
estuviese i n s p i r a d o en la l e y n a t u r a l , y l a 
ley n a t u r a l en la l e y d iv ina—dice—se com-
pend ian en e l Catecismo. 
E l d í a que e l Catecismo re ine en l a l ey , 
r e i n a r á e n e l hogar y en l a P a t r i a . 
D i c e que los maestros deben a len ta r l a 
m i s i ó n educadora de las madres c r i s t i a -
nas. 
Lee a lgunos 'p receptos de l F u e r o Juzgo, 
como a r g u m e n t o de que l a l e y debe estar 
i n s n i r a d a en l a idea de D i o s . 
D o s p - u é s dedica amas hermosos p á r r a f o s á 
e s tud ia r las legis lac iones de los pu.^uos 
modernos . 
Con ellas ocurre l o m e con las m c u t i ñ a s 
donde i m p e r a n las nieves perpetuas . 
C o n t e m p l á n d o l a s , t i e s p í r i t u se t id - r i s te -
ce y sufre, porque en aquel los parajes l a 
t e m p e r a t u r a no cons iente que nazcan las 
flores n i oue v i v a n -las aves. 
ra, referente á Marruecos dice, que lá nueva de-
l in^i tac i in hace ganar á Francia con re lac ión al 
Tratado f r a n c o e s p a ñ o l de 1904,400.000 h e c t á r e a s 
en la reg ión de Ouergha, y 4.0Ü0.000 de h e c t á r e a s 
en la r eg ión de j fn i . 
Estas son compensaciones que E s p a ñ a hace 
como pa r t i c ipac ión en los sacrificios que Francia 
hizo i Alemania con re lac ión á Marruecos. En el 
orden financiero, y con objeto de asegurar 4 los 
pertaderes de ios e m p r é s t i t o s de 1904 y 1910 
las mismas g a r a n t í a s que por el p a s a d » , a pesar 
de la divis ión de Marruecos en dos zonas, se ad-
mite como regla que los compromisos c o n t r a í d a s 
sean respetados, y que cualquier e s t i p u l a c i ó n en 
i n t e r é s de tercero no p o d r á exis t i r en definit iva 
sino una vez ratificada por ambos. 
En la c o n s t r u c c i ó n del t r a n v í a de T á n g e r á 
Fe?, Francia obtiene el 60 por 100 del capital y 
nueve a d m i n í s t r a J o r e s da diez y seis, y E s p a ñ a 
obtiene el 40 por 100 del capital y seis adminis-
tradores. Si ios extranjeros quisieran participar 
en la empresa, les s e r á reservado el 8 por 100 
del capital tomado por mi tad sobre la parte de 
Francia y E s p a ñ a . 
L a a p r & f c a o i ó n . 
PARÍS 26. 
L a C o m i s i ó n de Negocios exteriores de la C á -
mara de diputados ha aprobado el dictamen re -
dactado por el Sr. Noulens, referente al Tratado 
f ra i i coespaño l . 
E l Sr. Noulens ha sido autorizado á entregar 
este dictamen á la AAesa de dicha C á m a r a y pe-
dir se discuta cuanto antes. 
E L ESTRENO DE ANOCHE 
A ñ o i a 
I D E K . O ^ v d l - A . 
son c ier tas , po rque se han cele-1 febles , por i I I S Q ! v e n c í a del Rever t e i 
«da por el maestro Bretón coujajj. end J " * * * * ; ^ u.n.ísn.H, ^yjrfloran-
POR TELEGRAFO 
ROMA 26. 
Accediendo amablemente á mis deseos, el em-
bajador e s p a ñ o l cerca de la Santa Sede, D . Fer-
mín C a l b e t ó n , me ha concedido hoy el honor de 
una entrevista, de la que paso á comunicaros lo 
m á s interesante. 
Interrogado por raí sobre la noticia reciente-
mente pubiieada en E í I m p a r c i a l de M a d r i d , re-
lativa á la supuesta i n t e r r u p c i ó n de las conver-
saciones d i p l o m á t i c a s con el Cardenal Secretario 
de Estado m o n s e ñ o r M e r r y del Val , el Sr. Cal-
b e t ó n ha desmentido de la manera m á s rotunda 
y c a t e g ó r i c a semejante noticia . 
« E s t o y s a t i s f e c h í s i m o — m e ha dicho el embaja-
dor—de la acogida afabi l í s ima que me han hecho 
y hacen, tanto el Santo Padre como el efardenal 
M e r r y del Val.» 
Puede usted asegurar que las conversaciones 
c o n t i n ú a n en medio de la mayor cordial idad y 
a r m o n í a . 
A c e p t é — h a continuado diciendo el Sr. Calbe-
t ó n — c o n el mayor gusto y s i m p a t í a el honroso 
encargo que me e n c o m e n d ó el Sr. Romanones, 
para que ias relaciones entre la Santa Sede y el 
Gobierno e s p a ñ o l tornen á adquirir e¡ c a r á c t e r 
de franca sinceridad que siempre han tenido. 
La c o n v e r s a c i ó n que el d ía 22 del corriente 
mes sostuve con el Cardenal Secretario de Es-
tado p r o l o n g ó s e m á s de una hora, hablando so-
bre varios asuntos importantes. El viernes p r ó -
x imo v o l v e r é á visitar á m o n s e ñ o r M e r r y del 
V a l , á no ser que razones especiales me obliguen 
á solicitar audiencia extraordinaria. 
A mis pregun'as acerca de las declaraciones 
Hechjís por el conde de Romanones, diciendo que 
el embajador Sr. C a l b e t ó n I n b í a tenido que inte-
r rumpir acaso sus conversaciones con m o n s e ñ o r 
M e r r y por hallarse a q u é l ocupado en las obras de 
Sus ú l t i m a s palabras son e l o c u e n t í s i m a s , r e p a r a c i ó n del palacio de la Embajada, el Sr. Cal-
S i la fe t a l a d r a las m o n t a ñ a s — - d i c e — e l b e t ó n se l imitó á son re í r con soniisa inc rédu la . 
amor ta ladra los mundo , 
E l Sr . Castel l r e c i b i ó n u t r i d o s aplausos 
por su a d m i r a b l e d iscurso . 
Ci Sr. Vúláo. 
A c o n t i n u a c i ó n hab la p o r l a J u v e n b ü i d 
t r a d i c i o n a l i s t a e l Sr . L ó p e z V í v i g o . Ve r sa 
sobre « E l Catecismo en l a s o c i e d a d » . 
Para hab la r de l Catecismo en los t i e m p o s 
actuales—comienza d i c i e n d o — s ó l o tenemos 
que retroceder ve in te s ig los , buscar á C r i s t o 
y ver l a l í n e a d i v i s o r i a en t re la sociedad pa-
g a r í a y l a c r i s t i a n a . 
D i c e que no sabemos l o que s ign i f i ca en 
l a sociedad e l Catecismo. D e saberlo, este 
s a l ó n c o n t e n d r í a m á s gen te . 
Pero no i m p o r t a que seamos pocos. Cada 
u n o de vosotros es u n c r i s t i a n o que v i v e 
en una f a m i l i a c r i s t i ana t a m b i é n , y á la fa 
m i l i a es donde h a y que l l e v a r e l Catec ismo 
que se viene o l v i d a n d o . 
Se duele de l a poca i m p o r t a n c i a que se-
ooncodc á la e n s e ñ a n z a del Catecismo y 
c i t a a lgunos f e n ó m e n o s sociales que d ice 
que en t r i s t eceu . 
E n p á r r a f o s finamente i r ó n i c o s s a t i r i z a l a 
e d u c a c i ó n f í s ica que s é da á los j ó v e n e s . 
T i e n e n que ser spor tmans es c laro . Pero 
' ¿ y el a lma y l a s a l v a c i ó n del a lma? . 
( A p l a i c s o s ) . 
Y s í esto es a h o r a — a ñ a d e — ¿ q u é s e r á de 
l a sociedad den t ro de a lgunos a ñ o s ? 
A f i r m a que son pocos los c a t ó l i c o s que 
saben ser lo, y á l o que o b l i g a ser lo , d o l i é n -
dose de que 110 haya Ateneos , Academias 
- c a t ó l i c a s . 
C a t ó l i c o s - a f i r m a — h a y muchos de pala-
b r a , de boca, y ¡ q u é t r i s t eza , q u é pena da 
<:\ convencerse de que d e s p u é s de v i en t e s i -
g l o s h a y que comenzar la o b r a ! 
A f i r m a que los j ó v e n e s de h o y deben ser 
nuevos a p ó s t o l e s que v e n g a n de las Ca-
" tacumbas para p red ica r á esta nueva Ro-
rma , y t e r m i n a e n arrebatadores p á r r a f o s , 
' d ic iendo que la inocencia de los n i ñ o s es 
l o ú n i c o que nos queda, l o que no pue-
•de sernos arrebatado. S i n e l los , E s p a ñ a no 
-es E s p a ñ a ; s i n su fe no i m p o r t a que Es-
-•paña sucumba . ( M u c h o s aplausos . ) 
H a b l a en Viltimó t é r m i n o e l Sr . S ig l e r , 
<del Cen t ro de Defensa Soc ia l . S u t e m a es 
^ O p o r t u n i d a d y necesidad de t t u Cofcgre-
;So C a t e q u í s t i c o n a c i o n a l » . 
H a b l a de l a c o r r u p c i ó n de las sociedades 
modernas y de l á Prensa l i b e r a l , que quie-
re ser bandera del progreso cuando , en 
r ea l i dad , es una exc i t adora al a tentado per-
: « o u a l . 
vSe refiere á las soluciones propues tas á 
los p rob lemas sociales p o r los l l amados 
hombres modernos , que son los que se 
a t r i b u y e n todos los t r i u n f o s , cuando é s t o s 
en rea l idad se deben á l o s e lementos ca-
t ó l i c s, que son los que l l e g a n á todos los 
-corazones y á todas las afinas, s i n odios, 
.ni rencores, n i p roced imien tos v io l en tos , 
con el amor f r a t e rna l que m a n d a l a doc-
t r i n a de Cr i s to . 
E x c i t a á t r aba ja r po r e l é x i t o de l Con-
greso C a t e q u í s t i c o , recordando las d i spos i -
ciones de P í o X sobre l a e n s e ñ a n z a de l Ca-
tec i smo. 
H a b l a de la r e p r e s i ó n r e l i g i o s a y de l a 
r e p r e s i ó n p o l í t i c a ; cuando a q u é l l a sube— 
dice baja é s t a , y v iceversa . Por eso en l a 
a n t i g ü e d a d no h a b í a m á s que t i r anos y es-
c lavos . 
E l m o m e n t o es c r í t i c o . S i l a r e a c c i ó n re-
l ig iosa v i ene , a b r i r á n s c n u e v o s hor izontes 
-si no. . . estamos perdidos . 
Pone fin á su d iscurso d i c i endo que Es-
p a ñ i no puede ser h e r é t i c a , pues antes de-
j a r í a de ser E s p a ñ a . ( G r a n d e s ap lausos ) . 
E l pres idente de la J i í u t a diocesana l ía-
ce u n breve y eloenente discurso, dando 
l a s <?;rac¡as á todos los q u e de a l g ú n m o -
do c o n t r i b u y e r o n a l exce lente é x i t o de la 
ve l a ' l a , y el o r f e ó n Calasnncio c e r r ó el ac-
to en tonando e l h i m n o p a r r o q u i a l . 
SI áZotamsu de Í9eu!ens. 
PARÍS 26. 
E l dictamen le ído por el Sr. Noylens ante la 
Luego el representante e s p a ñ o l dejó correr la 
c o n v e r s a c i ó n acerca de la capital de Italia, pon-
derando con frases de sincero y vibrante entu-
siasmo ias grandes bellezas de todo g é n e r o que 
atesora Roma, á la que calificó de madre de los 
pueblos l a í inos .— Türí:/?/. 
H a ü a y E s p a ñ a . P i n t u ^ a e « a S i c s a s . 
ROMA 2G. 
En los C í r cu lo s ps l i t i cos es objeto de conver-
s a c i ó n los comentarios que la Prensa alemana 
hacd sobre el probable acuerdo de I tal ia y Es-
p a ñ a . 
E l ministro de Negocios Extranjeros de Italia, 
s e ñ o r m a r q u é s de San Giul iano, ha hecho algu-
nas declaraciones, diciendo que E s p a ñ a se con-
s ide ra r í a dichosa de poder sacudir el yugo de 
Francia, si bien no p u « d e abandonar Inglaterra. 
Ha terminado diciendo que la amistad de relacio-
nes del pueblo e s p a ñ o l y del pueblo italiano 
s e r á un factor importante en los nuevos intere-
ses europeos y en la po l í t i ca del M e d i t e r r á n e o . 
— E n la capilla de iS'icolás V, y en las estancias 
llamadas de Rafael del Palacio, del Vaticano, han 
sido descubiertas varias pinturas no tab i l i s í i nas 
del beato J o s é A n g é l i c o de las que no se t en ían 
noticias. 
E l d e s c u b r i m i e n t » ha causado gran júbi lo .— 
TurchL 
H o n r ó r a m i a R t a s tí9 S u S a n t i d a d . 
ROMA 26. 
E l Santo Padre ha nombrado consultores de la 
Sagrada C o n g r e g a c i ó n del Indice, á los monse-
ñ o r e s Man io l i , Pr ior i y M a n n u c c í y al padre 
Hnpfeld de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
Su Santidad ha recibido hoy en audiencia, á la 
s e ñ o r a de Ojeda y famil ia .—Tí/rc/ . ' / . 
3 S I J G I C A 
su v i d a por e l maescro o r e t u u - ~ 
v u n c i ó n que u n c u l t o , de hacer- » t K S Í # 
g rande , de e sc r ib i r ó p e r a s y operas .que, 
l l á m e n s e C a r í n , ó Lús . a inantcs de i ^ « • 
ó L a Dolo res , ó Tabaré - , h a b í a n o s t u i M -
b l emen te de r epo r t a r l e g l o n a á e l y a -u -
te n a c i o n a l , pero m i n e a d i n e r o ; 
ñ o s ó l o s e r í a l a u d a b i l í s i m o , y l o enca iama-
r í a m o s cuan to en nosotros estuviese. 
Y como es a s í , hemos de come zai 10 
gando á nues t ros lec tores crean e la ab^ 
felutó s incer idad c d , .pie g f ^ ^ ? ^ 
der p r e sc ind i r de todo ^ f ^ ^ M ^ 
y p a t r i o t i s m o pa ra j u z g a r a l o b a U y 
km* á la j u s t i c i a mas severa. 
E l l i b r o de. l a nueva ope ia se d i s t i n g u e 
por la sobr iedad h o n r a d a y , ^ " 0 1 1 ^ • 0.Ahier. 
1 T a b a r é , r i v a l de Y a m a n d u en e gobic i 
no de los M a r r u a s y eft e l amor de la e^-
a ñ o l a Blanca , aconseja á * ¡ f . * « W ^ 
tas que no t o m e n las a rmas c o n t a ios 
b l ancos ! cuyos medios de d e s t i u c c i o n .son 
super iores á los de los i n d i o s . 
E n este consejo i n f l u y e no poco l a san 
fee que corre p o r las venas de l a b a r é , 
h i j o de l a castel lana Magclalena y M I ca-
r i ñ o á l a be l l a y casta h e r m a n a d d i k c a 
h i t á n D . Gonza lo . . 
Y a m a n d ú y los suyos acometen , s i n em-
barn-o, á los conquis tadores y l o g r a n ha-
cer ""prisionera á d o ñ a Blanca . 
E l fiero M a r r u a v a á satisfacer sus M -
les apet i tos , cuando T a b a r é se i n t e rpone , 
l u c h a con éJ y l o vence y mata.^ 
Sobre sus hombros conduce a W a -
Uecida belleza hacia e l campo e s p a ñ o l . A l 
l l ega r D e n Gonza lo , l a j u z g a m u e r t a , y 
en loquec ido por e l d o l o r , h u n d e su espa-
da cu el pecho de l noble i n d i o . D o n a I b a n -
ca se a r ro j a sobre e l c a d á v e r , cuen ta co-
m o T a b a r é fuera su sa lvador , y g i^ t a clc-
sesperada su n o m b r e : ¡ T a b a r é , 1 abare!. . . 
A p r e s u r é m o n o s á dec larar que l a a c c i ó n 
g u a r d a una l ó g i c a , una r a z ó n de ser y una 
c l a r i d a d desusada e n l o s l i b r e t o s , y que los 
ve r sos son, cu gene ra l , s i prosaicas, sono-
ros y en manera a l g u n a r i d í c u l o s n i a u n 
para cantados. Observemos t a m b i é n que las 
s i tuaciones verdaderamente musicales . . . es-
casean... 
¡ L a p a r t i t u r a ! vSentimos í n t i m o gozo y 
m u y v i v o al a f i rmar , s i n t emor á sel* des-
m e n t i d o s , que es m u y s u p e r i o r á l a casi 
t o t a l i d a d de las de l r epe r to r i o i t a l i a n o y 
f r a n c é s a n t i g u o y m o d e r n o ; que en e l pre-
l u d i o , que h a y m á s m ú s i c a que ' e n M a -
n o n , Bohemia , H a m l c t , L u c í a , etc., e t c é -
te ra . A l g u n o s n ú m e r o s los finnaría e l co-
loso W á g n e r . 
N o s i empre l a i n s p i r a c i ó n unge la p l u m a 
de l maes t ro , como t a m p o c o s i empre asiste 
1 á nad ie , n i á W á g n e r . A u n en estos m o -
mentos menos felices, las voces se m a n t i e -
n e n en el r e c i t a t i v o preconizado por el ce-
loso de BaN ' rcuth, mas la a r m o n í a y fa or-
q u e s t a c i ó n son u n p r i m o r y u n asombro de 
r iqueza , de buen g u s t o y de sonor idad a m -
p l i a , va r i ada , a r g e n t i n a y congruen te con 
las ideas y afectos de l a s i t u a c i ó n . . 
Pero cuando el q u i d d i v i n u m rompe los 
h i e r ros de l a j a u l a y e l gen io puede ba-
t i r sus alas á p l eno a i re , j n h e n t o n c e s 
h a y que descubr i rse y recogerse para sen-
t i r a l c o r a z ó n , que p a l p i t a á la ca r ic ia del 
g r a n a r te , de l e te rno , d e l ref le jo y deste-
l l o de l a d i v i n a , e terna! Bel leza . 
E l p r e l u d i o , rapsodia s i n f ó n i c a , donde en 
ge rmen l a t en los m o t i v o s p r i n c i p a l e s de l a 
ó p e r a , las canciones a l rededor de la p i r a en 
l a s exequias de C a y ú y sus muer tos ojos 
te cauto de Blanca á la p a t r i a lejana , 
p a t r i a ! ¡ O h , A u d a l u . í . . ! 1 >>' f M 
5 l r o n r U , con que uos ^ ^ u i c n ; nn ; 
y de las coph.s que a r n i l l a n m " « « s l r o S 
Llores-primeaos. Se su n lc d - •nar^ , • 
unas penas y unos d c ^ n p u o s que .a ' 
ra ( i i i i s í é r a m o s para hacerlos a l e g r í a s e d u -
¡ P r e c i é ! ¡ M a g n í f i c o ! 
t e r n u r a i n s p i r a d a y í á d de la l inea m e l ó -
dica c o n - e l desarrol lo , aimomco y c - m i p k -
m e n t o orquesta l m á s l l eno y « ^ ^ i V 
E n cambio , cuando T a b a r é , % 
amor, hab la po r p r i m e r a • ye/. f ^ S W J 
p o n d é r a l a he rmosura 
dora p a s i ó n p r o p i a , s i la ^¡f&J*' * 
i n s p i r a c i ó n desfallece y abate el y";10" 
Celebremos el coro de l tercer acto, que 
recuerda a l de E í 0<mo ffi fc* ^ f t , 111-
ro h a y en el p r i m e r cuadro de esta j .n . i . 
f a f o m e n t o de verdadera s u b l v u i d a d . da u n m o m e n t o 
T.a h o n e s t í s i m a B 'anca . al ' f ^ a r s e ^ 
tó m u e r t o - V ó - i r a u d ú , coa - U . « . n a n v ^ i o 
T a b a r é , teme por la flor de su P ^ ™ J 
01* á Ta V i r g e n , de las V í r g e n e s en una 
p l e g a r i a s u a v í s i m a , i n g e n u a de m i e l . 
T a b a r é recuerda con amor v d o t e e j i e su 
m a d r e . M a g d a l e n a , l e m e c í a de m n o al 
c o m p á s ^ aque l s u s u r r o deheado. l engua-
j e del a lma y a l a l m a . . . Y se acerca á B l a n -
ca, r end ido , domado , ro to . . . E l r u g i d o de 
su p a s i ó n salvaje l o conv ie r te en u n va-
g i d o de n i ñ o , en u n ba lar de cordero m ó -
cente é indefenso. . . ¡ N o ! ¡ N o tema de él 
n i n g ú n m a l ! E l l a considera diosa mas 
a l t a que los dioses de é l . Ruegue por su 
e s p í r i t u á esa M a r í a , m á s d i v i n a que B l a n -
ca y que las d i v i n i d a d e s M a r r u a s . . . Que 
cuando Blanca suba al c ie lo , no se le cie-
r r e n las puiertas a l desdichado T a b a r é . . . 
í Q a é t r i u n f o , e n las notas de aquel la m u -
sica, de la suav idad p re t end ida , p rocu rada , 
i m p u e s t a con v i o l e n t o esfuerzo de l a v o -
l u n t a d . re ina y s e ñ o r a , sobre l a n a t i v a sel-
va t iquez , y e l t u m u l t u o s o h e r v o r de una 
sangre s a lva j e ! ¡ l i s l a m e j o r p á g i n a j l e l a 
p a r t i t u r a ! ¡ A l g o h e r m a n o del g r a n d ú o de 
amor de E i ocaso 6 de T r i s t á n é I s eo ! 
Ea escena final ofrece u n be l lo cont ras-
te ent re el p l a n g i r aman te de B lanca y 
los rezos en can to l i t ú r g i c o de l padre Es -
teban . 
L a s e ñ o r a Cres tan i c a n t ó con su b, l i a 
voz c r i s t a l i n a a d m i r a b l e m e n t e el h i m n o á 
la p a t r i a y es tuvo discreta en l o res tan te 
de l a obra . 
E l Sr . V i ñ a s , "nuestro c u l t o , patr iota" y 
q u e r i d o t e n o r Sr . V i ñ a s , e s tuvo co losa l . 
De voz , como cuando e m p e z ó á cantar . . . 
Esa voz pastosa, p l ena de v o l u m e n , ex ten -
s í s i m a , que pocos i g u a l a n . ¡ Y c ó m o can-
t ó ! ¡ Con q u é a l m a ! ¡ Con q u é c o m p r e n s i ó n 
y d o m i n i o de la o b r a ! E l actor , á l a a l t u r a 
de l can tan te . Pocas noches, si no es en 
l a s i n o l v i d a b l e s de T r i s t á n é xseo, hemos 
v i s t o á V i ñ a s t r i u n f a r como ayer . 
B u r o n i , y P a t i n o , 3' la s e ñ o r a R o l d á n , 
c o a d y u v a r o n a l é x i t o . 
L a i nmensa orques ta . . . como s i cada u n o 
de les profesores hubiese compues to la par-
t i t u r a . 
E l é x i t o de T a b a r é fué f ranco, s incero, 
desde el p r i n c i p i o . 
Tas ovac iones á B r e t ó n y las l l amadas 
a l pa lco e s c é n i c o , i n n u m e r a b l e s . 
Reciba , en t re los m á s calurosos, nues-
t ros aplausos. 
¡ G r a c i a s á D i o s ! 
R . A L H A M l i R A 
A s í , pues , d i g a n ustedes que no h a y 
a h o r a . n a d a de a l ianzas . E U 9 I . p o r v e i i i r na-
die lo sabe, porque ¿ q u i é n es el que ¿ e 
a t reve á rasgar, el .velo de l p o r v e n i r ? 
I.os d e m á s m i n i s t r o s nada d i j e r o n . 
A LA SALIDA 
T e r m i n ó el Consejo d e s p u é s do las ocho de la 
noche, fac i l i t ándose la nota oficiosa siguiente: 
«El Consejo c o n o c i ó con s e n t i n i í e n t o las not i -
cias recibidas de la c a t á s t r o f e de Qljóll, y ra t i f i -
có el acuerdo d t que saliera para el lugar de la 
desgracia el s eñoL minis tro de I-omento. 
I¿l s e ñ o r presidente exc i tó una v e ¿ m á s á los 
ministros á preparar con toda act ividad los pro-
yec to» de sus respectivos presupuestos, dando 
aqué l l o s cuenta del estado de sus trabajos, que 
permite la « i p e r a n z a de que p o d r á n ser SOIMCIÍ-
dos oportunainenle á la d e l i b e r a c i ó n de las Cor-
tes. 
Los ministros de la Gobernaci ' in y H a c i e m í » , 
en lo que á sus respectivos departamontos in -
cumbe, expusieron al Consejo los factores todos 
de la c u e s t i ó n relativa al impuesto sobre el in-
quil inato cuque se ocupan estos d ías la op in ión 
y la Prensa en M a d r i d . 
E l Consejo, reconociendo la necesidad de 
transformar el r é g i m e n y los procedimientos de 
a q u é l , convino en proceder á tales re forma», acu-
d u n J o en su día á las Cortes, donde se encuen-
tran ya los proyectos de ley relativos á la susti-
tuc ión del impuesto d * Consumos y el r é g i m e n 
e c o n ó m i c o de las Corpnraciones locales, sin per-
ju ic io de otras medidas que p o d r á n adoptarse de 
momento, á cuya e j ecuc ión p r o c e d e r á n los pro-
pios ministros de Hacienda y de la G o b e r n a c i ó n , 
de acuerdo con el alcaide de M a d r i d . 
E l Consejo l u examinado, por ú l t imo, con todo 
detenimiento los proyectos de Real decreto y de 
instrucciones relat ivos á la o r g a n i z a c i ó n y fun-
cionamiento de la a c c i ó n e s p a ñ o l a en M a r r u e c o » , 
que le ha sometido el ministro da E « t a d o . 
Por unanimidad se aprobaron los expedientes 
siguientes: 
Contrato de a d q u i s i c i ó n de aparatos tele-
grá f icos . 
— A u t o r i z a c i ó n para abrir un concurso de loca-
les en M a d r i d , con destino á a l m a c é n de mate-
rial d« Te l ég ra fo s . 
—Estaciones r ad io t c l eg rá f i ca s de C á d i z y M a -
tagorda, pertenecientes á la C o m p a ñ í a Trasat-
lán t ica : a u t o r i z a c i ó n . 
— C o n í r a t a c i ó n , por subasta, del suministro de 
papel blanco para el servicio de la F á b r i c a de la 
M o n e d a . » 
MoU.—Dai-omos cuenta ¿* 
. W m u i o i e » quo nuu c . i v í o n ' l o T y i S " ^ * 
•lo España ohtér». rtftWe» h o f ™ , J C8,l¿ 
ten ó dftman.las do génevo* « m,„..:"• ,U | Pro 
>•-»-
o - R o i s r i a A . 
p r u i c i p m es reiener sus actuales IVV£J ^ 
N a d i e que pretenda arrebatarla a U ^ 0 ^ ' 
ellas puede ser considerado c o n V s n ^ 
A l ee.nsidoiar esta materia, es n„^<. % 
seo ev i t a r lodo l o posible r e k M e n c h ^ ? (lc' 
m : n ulas n a c í a n o s ó Poderes y por ter' 
zón tratamos este asunto tan abstrarf ra' 
- uno no es posible. A n i n g ú n p „ l l !:lf 
pueden arrebatar alguna de sus ^ 
nas injurias, 
iones ]>oliticas ¿¿ 
s in i n í e r i r l c s g r a v í s i m  i j  V ^ ' 
que por medio de ficc es rxiBUrvic m 
IOIIC5 
es 
I l e g á r á cambios completos sin q u e e u l S * 
nenc ia haya hab ido cambio ahavao j ? ^ 
cambio legal y aparente se ha h c c l , ? ' ^ 
vida, d i p l o m á t i c a de la M a n d c l u i r í a ^ i " 
bargo , es u n hecho gei ie ia lnivi i te • 
no 
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que C h i n a , desde H a i b i n hasta P o i t - S ' 4 
es m á s que soberana é indepciiilivS' 
i b re . S e r í a d i f í c i l clasificar ent íe ¿ c üe 
g<xs do Ch ina á los vecinos culpablesISl 
u s u r p a c i ó n , mas especialmente c u a m W S 
be que no se han csratimado raaneiojlS' 
POR TELIÍGRAFO 
BRUSELAS 21Í. 
C o n t r a l a h u e l g a gene ra l acordada, se ha. 
p r o n u n c i a d o , p ú b l i e a y e n é r g i c a m e n t e , e l 
C o m i t é i n t e r s i n d i e a l de S ind ica tos obreros . 
D i c h o o r g a n i s m o ha dado á l a p u b l i c i -
d a d u n mani f i e s to , d e l que son l o s s i g u i e n -
tes p á r r a f o s : 
oLos piroletar ios c r i s t i anos s o n p a r t i d a -
r io s de l su f rag io u n i v e r s a l , ó en t odo caso, 
de u n a re fo rma e l ec to ra l m á s confo rme con 
las aspiraciones de l p r o l e t a r i a d o , especial-
mente por la r e p r e s e n t a c i ó n de los in tere-
ses profesionales de ambos sexos. 
, Pero , ¿ va le e l su f r ag io u n i v e r s a l que se 
pa ra l i ce l a v i d a e c o n ó m i c a de l p a í s y que 
se l l e v e e l h a m b r e a l hoga r de l t r aba jador? 
¡ N o ! 
¿ I t m a n c i p a r á e l su f r ag io u n i v e r s a l á l a 
clase obrera?. 
¡ N o ! 
L a e m a n c i p a c i ó n d e l p r o l e t a r i a d o es mis 
obra de e d u c a c i ó n , de o r g a n i z a c i ó n y de l u -
cha profes iona l . ¿ D e q u é s e r v i r á a l prole-
t a r i ado e l conqu i s t a r todos los asientos 
del P a r l a m e n t o , si a l d í a s i gu i en t e se en-
con t raba t a n i n s u f i c i e u t e i n c n t c i n s t r u i d o , 
t a n m a l o rgan izado , t a n poco a p t o para d i -
r i g i r sus des t inos e c o n ó m i c o s y sociales? 
N u e s t r a e m a n c i p a c i ó n l a deberemos á la 
o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l , y s ó l o á e l la . 
L a p o l í t i c a h a y que des t e r r a r l a de los 
S ind ica tos . 
¿ H u e l g a gene ra l po r e l su f rag io u n i m - -
sal ?, 
N o v a l e l a pena.. . S u f r i r , padecer, pasar 
m i s e r i a pa ra satisfacci- á los p o l í t i c o s 
¡ N u n c a ! 
A d e m á s , ¿ e s que no puede haber r e v i -
s i ó n s i n h u e l g a genera l ? 
ftüé se ocupe l a C á m a r a p i i m e r o de 
los seguros sociales y leyes de p r o t e c c i ó n 
a l t r aba jador . E s t o s e r v i r á m e j o r nuestra 
causa. 
Por eso, los 85.000 s indicados cr is t ianos 
no h a r á n la hue lga gene ra l . 
POR TKUíGRAFO 
ZARAGOZA 26. 20,10. 
Los vendedores en los patios y casetas s i tua-
dos fuera del mercado propiedad del Ayunta-
miento, han celebrado hoy un mi t in , al que asis-
t ieron m á s de 300. para protestar riel nuevo i m -
puesto de diez pesetas mensuales que impuso el 
Ayuntamionte . 
Acordaron acudir m a ñ a n a de madrugada para 
impedir la venta de hortalizas al por mayor y a l 
menudeo, si no se rebaja el nuevo impuesto. 
Fundan su ac t i tud en la escasez de la venta, á 
causa de los precios excesivos q u é alcanzan las 
hortalizas y en que el nuevo arbi t r io les impos i -
b i l i ta de poder ganar para sustentarse. 
L o s n i ñ o s d o ?ea ( R s n u e S a » m u n i o i p a -
Soa. G s m u n i ó n y v i s i t a á l a S i r g a n . 
Como final del t r iduo y la m i s i ó n celebrados 
por los n i ñ o s de ambos sexos, de las escuelas 
municipales y particulares, en la Catedral de L a 
Seo y en la parroquia de San Pedro, m a ñ a n a ha-
b rá solemne C o m u n i ó n , c a l c u l á n d o s e que rec ib i -
rán el Pan de los A n g e l e » , unos 7.000 n iños . 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo a d m i n i s t r a r á 
en L a Seo, la sagrada C o m u n i ó n , saliendo des-
p u é s los n iños procesionalmente a l templo del 
Pilar para visi tar á la Vi rgen . 
P r o v i s i ó n d a grfascas. 
So ha anunciado la p rov i s i ón de un beneficio 
y bajo de capilla de la Catedral y del Piiar . 
E l plazo de a d m i s i ó n de solicitudes, t e rmina rá 
el d ía 4 de A b r i l . -
Suplicamos á los ««ñeros suscrlplores do provin-
cias y extranjero quo ai hacer ias renovaciones 6 
reclamaciones tenflan la bondad de acompañar una 




E l Rey de Dinamarca ha conferido la Orden 
del Elefante al canciller Bethmann Ho lwcg , y la 
Gran Cruz de Danebrog á los Sres. Jagow y Z ím-
merman, minis tro y subsecretario de Negocios 
Extranjeros, respectivamente, y al ministro de 
Alemania en Copenhague, conde de Breck-dorf i -
Rantzau. 
Mar inoros S u b o r d i n a d o s . 
HUELVA 26. 
E n el vapor i ng l é s Safi se insubordinaron dos 
marineros, siendo preciso para reducirlos á obe-
diencia, la i n t e r v e n c i ó n de cuatro marinos y un 
oficial del c a ñ o n e r o N ú ñ e z de B a l b o a . 
Por orden del c ó n s u l i ng l é s , los dos ravol to-
sos han ingresado en la cá rce l . 
El " lock-out" . 
. VALENCIA 26. 
_ Los patronos carreteros del Grao y el Caba-
na!, han declarado el lock-out en son de protes-
ta contra el que se haga por trenes el servicio de 
m e r c a n c í a s en el muelle del puerto. 
Entiende el gobernador que el acto realizado 
por estos patronos no consti tuye una huolga, s i -
no un deldo de coacc ión , y ha ordcHado, por lo 
tanto, que pase el asunte al Juzgado. 
1 0£ltllllla la hye,ga de Ios í i ' n d i d o r e s de hie-
rro; ios patronos han prometido al gobernador 
presentarle unas bases de arreglo. 
L a Pronta chilena. 
T ^r-, « i 1 SANTIAGO DE CHILE 26. 
í J i t ó S í ! ? 8 PERIÓDIC05 condenan los acón -
toto ^ ^ t f 9 * } * ? ™ ' e v o l u c i ó n rneii* 
na. el Brasil y Chile, unidos para exicir catáif-




So recibe una desgraciada noticia del aviador 
M . Suebbrandd, que sal ió ayer tarde de P a r í s 
para efectuar un r a i d . 
Dicho aviador c a y ó á tierra cerca de Asnicres 
con su aparato, quedando é s t e completamento 
desgraciado y sufriendo aqué l heridas de bastan-
te c o n s i d e r a c i ó n . 
El estado del aviador es grave. 
V u s l o a n e c t u r n e s . 
PARÍS 26.9,10. 
U u aviador mil i tar , en Meaux ha efectuado a l -
gunos vuelos durante la noche pasada, presen-
ciados por numeroso púb l i co . 
En el aeroplano llevaba montado un reflector 
e l éc t r i co de gran potencia, cuyo foco d i r i g ió á 
diveisos puntos de la ciudad. 
Voló sobre é s t a durante un largo rato, dando 
des vueltas completas alrededor de la torre de la 
Catedral . 
Luego a t e r r i zó sin novedad, siendo oveciona-
io por la mu i t í t ud . 
H a e i a T ú m o z . 
BRISKRA 26. 
Una escuadrilla compuesta por cuatro aeropla-
nos ha marchado en d i r ecc ión á Argel . 
C r é e s e que en el camino h a r á n solaments dos 
descansos. 
K l i n d i a i e p e t a . 
LONDRES 26.18,30. 
Ayer y esta tarde ha sido v is to en diversos 
puntos de la costa inglesa el d i r ig ible a n ó n i m o 
cuya presencia fué s e ñ a l a d a anteayer. 
$C insiste en que se tfata de un aparato ale-
m á n que realiza trabajos de e x p l o r a c i ó n de for-
titicncionss. 
D í c e s e que hay preparado un ataque tfc ar t i -
llería contra el mismo, para el caso de que ma-
ñ a n a c o n t i n u é sus pasees o é r e o s sobre la costa 
U O D E 
A y e r , á las c u a t r o y ined ia , se c e l e b r ó el 
anunc iado Consejo de m i n i s t r o s . 
K l jefe del G o b i e r n o d i j o á l a en t rada 
que el Consejo de m i n i s t r a s s e r í a i ñ u y bre-
ve y que d u r a n t e ól h a b l a r í á u de l decreto 
r e l a t i v o a la c r g a n i z a o i ó n de Marruecos y 
a lgunos expedien tes de t r á m i t e . 
E l genera l L u q u c m a n i f e s t ó que en nues-
t ras posic iones de A f r i c a uo o c u r r í a no-
vedad, y que s ó l o t e n í a que c o i m i n i c a r que 
por causa del t e m p o r a l de Un v í a s r e inan te 
h a b í a s ido preciso t r a s l ada r el campamen-
to de las t ropas e s p a ñ o l a s de' T c t u á n , pues 
donde estaba in s t a l ado era ya un verdade-
ro l ago . 
Iví Sr, A l b a d i j o que las n o t i c i a s de 
GtiOü uafidá n u e v o a ñ a d í a n á lo conoc ido , 
sa lvo e l f a l l e c i m i e n t o de o t ro de los her idas 
graves , r e s e r v á n d o s e por ahora dar n o m -
bres de l a s v í c t i m a s has ta t a n t o no t o n -
ga la l i s t a c o m p l e t a . 
Cí ldén h i z o mani fes tac iones de m a y o r 
i n t e r é s fué e l m i n i s t r o de Es tado . 
D i j o el Sr. N a v a r r o R c v e v K r que h a b í a 
l e í d o los t e legramas que p u b l i c a la Pren-
sa itcs-pccto á a l i anzas y t r a t ados c u t r e 
E s p a ñ a é I t a l i a , no t i c i a s que se f u n d a n en 
oonferenciafi que se d icen 'celebradas ent re 
nues t ro embajador- cerca de l Q u i r i n a l y e l 
m i n i s t r o de E s t a d o i t a l i a n o . 
I/as conferencias—di jo e l Sr . N a v a r r o 
A U D I E N C I A 
Recurso do u n » 5 guardas. 
A n d r é s C á n o v a s L ó p e z , vec ino de A l l n -
m a , fué d e n u n c i a d o oor unos g-ardias de 
aque l la fiÜérta, a c u s á n d o l e de haber r o l o , 
po r diferentes p u n t o s , e l cace de l hereda-
m i e n t o de K s p u ñ á y e l c a m i n o vec ina l do 
los Tejares . 
l í n e l o p o r t u n o j u i c i o de f : i l tas , e l T r i -
b u n n l m u n i c i p a l c o n d e n ó á C á n o v a s , f.or 
u n a f a l t a -de d a ñ o s ; pero in te rpues ta apela-
c i ó n ante el j uez de p r i m e r a ins tanc ia de 
T o t a n a , r e v o c ó é s t e la sentencia , e s t iman-
do que 110 estaba probado que fuese C á n o -
vas e l a u t o r de los d a ñ o s . 
L o s guardas i n t e r p u s i e r o n entonces re-
curso de c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n de l e j ' , oue 
ha sostenido e l Sr.' S á e z de Cjuejana. na-
b i é n d o l o c o m b a t i d o e l fiscal, Sr . C u b i l l o , y 
e l d i s t i n g u i d o l e t r a d o Sr. P é r e z y Gómez . . 
La insolencia de un boodo. 
• E n la s e s i ó n de ayer t a rde p r o n u n c i ó el 
pres idente de l a s e c c i ó n de Derecho, se-
ñ o r M a r q u i n a , e l d i scurso resumen de los 
debates. 
E l Jurado , d e s p u é s de una d e l i b e r a c i ó n 
de tres cuar tos (le hora,- d i c t ó ve red ic to 
de i n c u l p a b i l i d a d , como p r e t e n d í a el defen-
sor, Sr . E d o . 
• L o s jueces popu la res negaron las p r e g u n -
tas r e l a t i va s á la c u l p a b i l i d a d y á l a agra-
van te de abuso de s u p e r i o r i d a d , y a f i rma-
r o n l a a t enuan te de p r o v o c a c i ó n y los dos 
r equ i s i tos de l a l e g í t i m a defensa, que fue-
r o n ob je to de i n t e r r o g a c i ó n . 
E l fiscal vSr. M e d i n n , en tend iendo que 
e x i s t í a g r ave e r ro r en la d e c i s i ó n de los j u e -
ces popula res , p i d i ó la r e v i s i ó n a n t e n u e v o 
Jurado , que l a .Sala a c o r d ó . 
E l acusador p r i v a d o no h izo mani fes ta -
c i ó n a lguna acerca del p a r t i c u l a r . 
L a r e s o l u c i ó n del T r i b u n a l de Derecho 
ha so rp rend ido al p ú b l i c o , pues n o se c r e í a 
que en esta causa se acordase la r e v i s i ó n an-
te n u e v o Jurado . 
E l T r i b u n a l p o p u l a r que ha ac tuado en 
la presente o c a s i ó n , estaba formado ¡por per-
sonas i l u s t r adas , n iuchas de el las con t í t u l o 
a c a d é m i c o . 
E l t r i u n f o forense ob t en ido ]>or el l e t ra -
do Sr . E d c , n o se a m i n o r a porque hava de 
r a t i f i c a r u n nuevo Ju rado la d e c l a r a c i ó n de l 
a c t u a l . 
t icos pava afianzar la p o s e s i ó n de l ^ i i j f 
sos cont ra e l derecho del l e g í t i m o p b S 
No puede C h i n a considerar como actos 
amis t ad la n e g a c i ó n de sus derechos para aP= 
a r r o d a r del m c j b r modo posible v evte™W o 
fronteras, l a t e o r í a d c l ^ ^ / c ^ ^ , SJ 
go recomendable , mas es absurdo suponer Q I 
ella pueda se rv i r como p e l d a ñ o á una fu t í 
y absoluta a n e x i ó u . 
E n t é r m i n o s t an duros, aunque algún hnin 
velados por el ropaje del estilo orientai T 
expresa el mencionado per iód ico contra 1 ^ 
sia y J a p ó n , nac iones que anhelan á la amis 
tosa p a r t i c i ó n de la Mandchnr ia . 
LA INDEftWíZñCIÓM B0XER 
A a u m e n t a r la g rave crisis financiera por 
que C h i n a pasa y á ponerla en mayores apu-
ros e c o n ó m i c o ; ; , v ienen las exigencias áe Ru-
sia r ec lamando la i n d e m n i z a c i ó n Boxer Sabi-
do es que- al t e r m i n a r la guerra boxer en 
se lo puso á C h i n a la '.•adición de " i -
demni / .ar los d a ñ o s causados á los extran. 
jeros en tan atroces é injustas matanzas. Des-
de N o v i e m b r e de i o n . China no ha pagado 
p a i t e a l g ú n 1 de la i n d e m n i z a c i ó n debida y 
el p e r í o d o de gracia concedido por las nació-' 
ix-s europeas e x p i r ó en el primero del año 
que cofnieu/.a á correr Rusia ha corpimicádo 
o H c i a l m e n í e eme 110 ex is te razón nlgTivi para 
p r o r r o g a r po r m á s t i e m p o el pago de la in-
d e m n i z n c i ó n . S; Rusia insis te sobre este pago, 
es c ier to que China l l e g a r á á una bancarrota 
nac iona l que la ponga a l bonlc áo. la mina. 
L a suma eme la Celeste R e p ú b l i c a dcbopaggr, 
asciende á la colosal figura do 3.329.000libftís 
es ter l inas . Ch ina se conduce, según los alega-
tos de Rus ia de t a l modo, (pie ¡̂ 0 es .digna de 
m á s l a rgos p e r í o d o s de gracia. Dícese ,que al 
m i s m o t i e m p o que confiesa su impotencia 
para pagar esta l leuda, e s t á gastando ing$n 
tes cantidades en preparat ivos de gi'.c-rjM y 
a rmamentos y equipos mil i tares . , 
uROirxixG 
La iglesia y ja ngr icu l tura . 
N o hace m u c h o s d í a s d á b a m o s cuen ta íi 
nues t ros lectores de los grandes beneficios 
ob ten idos po r los labradores p a i c n t i n o s , 
mereed á l a A c c i ó n C a t ó l i c o - s o c i a l . 
H o y es l a p r o v i n c i a de Gerona , en toda 
l a comarca de C i s t e l l a , l a que nos presenta 
u n hermoso e j e m p l o de la A c c i ó n C a t ó l i c a , 
rea l izado por los cent ros de e d u c a c i ó n a g r í -
colas d e l n o v i c i a d o de los he rmanos M a r i s -
tas de P a ú l e s y e l de las Escuelas C r i s l i a -
Oaa de F o r t i a n e l l . 
Es tos b e n e m é r i t o s a p ó s t o l e s do C r i s t o 
van i n c u l c a n d o e n los campes inos el des-
p rec io á las a n t i g u a s p r á c t i c a s y , e n s e ñ á n -
doles con e l e j e m p l o , v a n c o n s i g u i e n d o que 
adopten los m o n d e m o s s is temas de c u l t i v o , 
h a b i é n d o s e e x t e n d i d o , ele u n m o d o p r o d i -
g iosa , grac ias á e l los , en aque l l a r e g i ó n el 
uso de la m a q u i n a r i a a g r í c o l a . 
Rec ien temen te se h a n a d q u i r i d o arados 
de desfonde, q u é han s ido ensayados con 
a d m i r a b l e r esu l t ado , a l c a n z á n d o s e p r o f u n -
didades de 64 c e n t í m e t r o s , con una anchura 
de 50 í d e m . Los labradores queda ron sor-
p rend idos ag radab lemen te de los felices é x i -
tos de las labores . 
P r o p o s i c i ó n impor tante . 
Nos d i c e n de M o n t b l a n c que h a y g r a n 
a n i m a c i ó n eon m o t i v o de las p ropos ic iones 
rec ib idas de u n a i m p o r t a n t e casa e x p o r t a -
do ra de u v a fresca, ofreciendo c o m p r a r á 
aque l loa v i t i c t i l l o r e s la cosecha de diez 
a ñ o s , a l p r ec io de una peseta l a a r roba . 
Real o rdon « o b r e p ó s i t o s . 
Iva Gaceta h a p u b l i c a d o u n a Real o r d e n 
sobre P ó s i t o s , cuj-a pa r t e d i s p o s i t i v a , d ice : 
« i .0 Que l a r e sponsab i l idad personal y 
subs id i a r i a de todos los i n d i v i d u o s de l 
A y u n t a m i e n t o p o r r a z ó n d e los p r é s t a m o s 
que se h a g a n de l cauda l de los P ó s i t o s , 
so lo e» ap l i cab le á las resnonsnbi l idadcs 
c o n t r a í d a s con a n t e r i o r i d a d á l a v i g e n c i a de 
la l e y de 23 de E w r o de IQOÓ. 
2.0 Que l a r e sponsab i l i dad persona l y 
s u b s i d i a r i a que declara ed a r t . 9.» de la 
l ey de 26 de J u n i o de 1877 y 7.0 dlcl r e -
g l a m e n t o pa ra s u e j e c u c i ó n t iene el c a r á c -
ter de las ob l igac iones m a n c o m u n a d a s s i m -
ples ó á p r o r r a t a . 
3-0 Que p a r a e l r e i n t e g r o a l P ó s i t o de 
prestamos o torgados cot í p o s t e r i o r i d a d á la 
v i g e n c i a de d i c h a l e y ( la de 25 de Ene-
ro de r y o ó ) , s ó l o son y e r s o i i í d m c u t e rcspon-( 
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» G y H , 190 y 309 » » 
Ea dif írsntm MVÍM 
rdem ña do iv.tM 
I d t m fin próximo 
AraortiiabU 8 9/t 
i 9/0 
C.,,, B. I l i poUí t r i o Etp»fl» * 9/í-
O b l l i M l o n i t : F. O. V.-ArÍM 5 0/0.. 
8d»d. Electricidad Madiodía 5 0/9. 
I l t«kricidad do Chamberí 5 9/0 
fl. Q. Aiucerera dg Espafln i O/'-
Unién AUaholera Etpuflol» 6 9/9... 
Aieianes: Banco d i Eipafin 
Idem Jliípano-Aniericíuio 
Táem nipot«caiio da Eepafi» 
Idem d« Ca*HiIa 
Idara E-paflol da Crédito 
Idem Cantrnl Míjicimo 
Tdam Eep»,fiol drl Río do la IMeta.. 
Ca«i»»A(a AireoJataria da Tubacoa. 
8. G. Aaucarer» Espafln, freíarautes 
Idera, Ordinariae 
Idem Altoa Hornoa do Bilbao 
hUm Diiro-Faljtuara 
Unión Alcoholar» Eapaflola B 8/9-
liten R««inar;\ Espifióla 
Ideea Espafl»!* da Explooiroa 
Ayunfamlmto da Madrltf. 
E « p . 18G0. Obigacionw 100 pta*-
Idana por reatdtae I 
Idaaa expropiacionaa interior I 
Idara, ídem «n el onaanchó • 
Idee» Deud» y Obrae Villa Msdnd _ 
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BOLSA DS BARCELONA 
Aniorhp1 5 
I n t e r i o r l i n de im-s. 83,95; ^""Tíicafl'8*' 
por 100, 180,00; Nor tes , ip4>20' 66,0o'' 
^.05; O r e j e s , 27,20; J ^ f ^ W ' 
A l t o a H o r n o s , 32.',oo; • Resinera*, 
E x p l o s i v o s , 253,00. 
OOLSA DE PARIS ^ 0 . ' 
ICxterior , 93,615; F r a n c é s , ba,c2, ¡caIltes, 
« r i l e s N o r t e de E s p a ñ a , 482,00» ^ . j j ja iS. 
453,oo; R í o t i n t o , 1.818,00; L i c ; ^ ^:,..:K-, 
1.653,00; Bancos: N a a o n a l 
837,90; L o n d r e s y M é j i c o , 5 ^ ' ¡ 
M e j i c a n o , 269,00 
BOLSA DE LONDREÍ ^ 2 l/2 
E x t e r i o r . 90,70 ; Coii?oliclado ^ 
por 100, 74.56; A l e m á n 3. f ' ^ i c ^ o ^9 
Ruao 1906 5 po r i c o , i o 3 , ; ¿ ^ 0 
5 ]»or 100, c)8,oo; U r u g n a y 3 l ' 




Banco (te l a P rov inc ia , iZ'.00 
potecados 6 po r 100, 00,0o. 
1 BOLSA DE C H I L S ^ C 
Bdiicos: de C h i l e , 210,00, E»Pai 
I4l•00• BOLSA DS A L G O D O N ^ , V^' 
(Información do la Oa^ Bantiflgo Roa 
tura de 1» Vega. 16-18. Madn.U 




Raucos: N a c i o n a l de M é j i c o , W ^ s f l ó . 
M é j i c o 222,00; Central 
DUEÑOS A I B E 5 ^ lli 
Enf to y Febrero., 
Febrero y M a r z # . . . • 
Marza y Abr i l 1 
A b r i l y M a y » 
V c n t f l i de ayer ea 
, . • • • 6,54 0,54 
; ; ; 0 ^ 
Livcrpoeh 
AñoíU Núm. 482. 
La Cámara do Comercio. 
. - iXn He las C á m a r a s de Coiiter-
ü o a r e p ^ f f ^ ñ ¿ S n i s t r . de H i e n d a 
Diplomáticos en Madrid. 
irán en Madr id I«» S r « s . Zugast i y 
c» cnc^iúí^ ^ ' . Mcazarquivir , que 
)Yer tardo ce ¡¿stado. 
E • .mn con el jefe del Gobierno 
A^SC A z c S S t s a a Pedro. Conde y Luque 
f e l fíj ,0 i n f e r e n c i a fué el de tratar de hm^*^™* ^ Vasco Nunez de 
preparar «' 
íaibo«- E | so^or viilanueva. 
4, la tarde estuvo ayer en Palacio 
AlasUeS,- 'ro dé Fomento, que fue a despe-
scfi^ " ' C a n t e s de salir para Oi jon . 
j.rse de b. wi, Azucarera de Madrid. 
¿ ¿ f e ¿ H ¿ ei ew»e]o de Admln i s -
Ay€r Azncaí t ra Madr i l eña , acordando ir 
tfá«d?Í^ ¿ % a í r » 8 y nombrar una Comt-
a 18 f S X que p r o p o n d r á 
# « h^ayGoU :orrot8a y que 
a f e ^ i ^ ^ f f C a n los Sres. Barriobero, 
La Federación patronal. 
.,•-„. dc Fede rac ione» patronales que 
y ^ S f n M a d r i d , l u pedide al conde de 
ecuentra en .ciaracion8» a las proyac-<e ncut-....- - aciar  
Ronianones que fe qii)í ticne ammciad,3 e 
ios de caracici 
nisms d 6 1 . " iu)re que-se practique con i m -
el intervencio-
»s 'conf l ic tos del trabajo 
ranizadas ro-
i d o c o r 
ito mani fes tó ayer á lo» 
íuanto pidiin. 
E1 tón¡ífr^^riDac|6nen sudt tparta-
P había visitado por la m a ñ a n a el 
ministros, y que ha-
Hablan  n Viiianueva. 
ffi^tStl1^.! Rey de que el 
í a T i l a u eva se Os l adas , inmediatan.ente a 
ro obict . «le estudiar de vlsu l « efectos G.ion.con oDjci» «. sus c;llisas y 
48 la rê  í' dides pudiera haber lugar. 
d io eímfnfst'ro qSe . . h a b í a recibido 
J S ama de loa ingenieros de Cam.nos co-
U '.Ú^ nor el Gobierno e spaño l para estu-
S s ó r n e o s franceaes; el trazado de los 
f r o S l e s marroquics, manifestando que se ha-
faíi lleíulo i un acuerdo respecto a ancho de a 
vta K de Tánger a Fez, que s e r á la comente 
en Enrepx dc U 4 ¡Metros. 
E\Sr ViUamievo se despidió de los periodis-
tas l'asta el sábado próximo, dia en que. piensa 
«star de regreso en Madrid para asistir al Con-
sejo de iaimsüós preparado para dicha fecha. 
Regreso de/ director de Obras públicas. 
' Ayer regresó de su viaje á Francia y Bélg ica 
d Sr. Zorita, asistrendo á su despacho oficial. 
Obreros á Africa. 
Siguen saliendo obreros para nuestras po»«-
slones africanas, aunque, según man i fes tó ayer 
el ministro de Fomento á los periodistas, ningu-
no de elios SOH de Madrid, por ser muy pocos 
les que necesitan trabajo. 
Como se cree que los patroKc» no a d m i t i r á n 
las bases, ac d e c l a r a r á n en huelga el lunes p r ó -
x imo. 
L o s a s o l a J i s t a s i 
Comunican de Reus, que la a g r u p a c i ó n socia-
lista de aquella pob lac ión ha acordado votar en 
blanco en las p r ó x i m a s elecciones, como a s í lo 
han acordado los socialistas de Barcelona. 
' La -L iga africanista o b s e q u i a r á m a ñ a n a con un 
banquete en la M a i s é n D o r é e a| xe r t t d i M a -
r r n e e o í Brahin, p r ó x i m o pariente dol Emperador 
de Alarruecos, y á un hijo suyo. 
F r e t t t s t a d o l o o m s r c i s . 
La U n i ó n gramial ha convocado para esta no-
che á todos tos representantes de los gremios 
para tratar del cierre de insfuna, como protesta 
del acuerdo del Ayuntamiento respecto al asunto 
de las aguas. 
La Unión gremial ha repartido proclamas i n v i -
tando al comercio á cenar sus p u e r t a » m a ñ a n a , 
y acudir en manifefi tación al Ayuntamiento d u -
rante la s e s i ó n de la junta de vocales asociados, 
en ln que se t r a t a rá de la c u e s t i ó n de las aguas 
de Dos Rius. 
t i a i i . o m p o . 
Durante toda la m a ñ a n a ha estado l loviendo 
copiosamente. 
La temperatura ha descendido mucho. 
En la provincia de Lé r ida han ca ído tan gran-
des nevadas, que l u paralizado sus t raba jo» la 
C o m p a ñ í a Canadiense. 
M u o r t e s p a r o l f r e s i . 
En el paso á nivel de San Alar t ln , arrol ló hoy 
un tren á una mujer, o c a s i o n á n d o l e la muerte. 
En Vilasar, un tren de m e r c a n c í a s arrol ló esta 
tarde á un hombre, d e s t r o z á n d o l e . 
L o P o r s a i d . 
Procedente de Porsaid, ha llegado hoy á este 
puerto el vapsr de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
C. de I zagu i r r e . 
L n o o a ü a i Ó N d o l a s d o p a s h a s . 
E l rompimiento habido entre las derechas con 
mot ivo de la coa l ic ión para las p róx ima» eleccio-
nes, ha sido aplazfldo^por veinticuatro horas, 
merced á la in t e rvenc ión de una alta personali-
dad respetada por todos' los que intervienen en 
el pleito. 
Se n o m b r a r á para ocupar el tercer lugar, á un 
sabio c a t e d r á t i c o ca tó l ico , que no es ni jaimista 
ni conservador. 
Lo» j a imis ta» , i n t e g r i s t í s y de la Defensa So-
cial, han aceptado la propuesta, y só lo falta c o -
nocer la op in ión de los conservadores. 
£ 1 9 r . S a t o . 
El Sr. Dato vis i ta rá el viernes el Circulo con-
servador, donde la Juventud le o b s e q u i a r á con 
un «lunch». 
P e r m a n e c e r á aquí hasta los primeros d í a s del 
me» que viene. 
L © 8 I a í ' r o w i i í f i o o . 
Lo» ferroviarios del Norte han pedido al g o -
bernader, que gestione de la empresa el que é s -
ta les conceda permiso para asistir al mi t in que 
se c e l e b r a r á en Lér ida dentro de unos d í a s . 
TÉIL- D E B A T E 
los Sres. Be-
se e n c a r g a r á 
0. 
L o 
Jueves 27 de Febrero de 1913. 
Nuevos detalles. Identificación de cadáveres. Los heri-
dos. E l duelo en la población. E l entierro de las 
víctimas. Otras noticias. 
POR TiaHGRAFO 
| ¿ OlJÓN 26. 17,15. 
El gobernador c iv i l y las autoridades locales, 
estuvieron esta m a ñ a n a recor r ien i ío el lugar da 
la ca t á s t ro fe , quedando estupefactos ante la mag-
ni tud del desastre ocurrido ayer. 
En é l suelo se ve ían n u m e r o s o » rastros de san-
gre que indicaban el terrible suceso. 
Una brigtida de obreros trabajaba activamente 
buscando los c a d á v e r e s que debieron quedar se-
pultados por los escombros, y cuyo n ú m e r o se 
desconoce a ú n . 
Fueron e x t r a í d o s tres c a d á v e r e s de obreros. 
Las autoridades y ios que las a c o m p a ñ a b a n , 
d e s c u b r i é r o n s e respetuosamente al llegar al t i t i o 
del siniestro y regresaron luego á la ciudad pro-
fundamente conmovidos. 
El gobernador ha regresado esta tarde á 
Oviedo. 
E s p é r a s e la llagada del gobernador mil i tar de 
la p rov inc ia . 
Todos los edificios púb l i cos y muchos part icu-
lares ostentan colgaduras negras en s e ñ a l de 
duelo. 
Las c a t á s t r o f e fué mucho menos grande de lo 
que hubiera sido de haber hecho un buen dia. 
Poco antes de comenzar á circular los t r a n v í a s 
se e n c a p o t ó el ciclo, amenazando tormenta, y, 
muchos que estaban ya dispuestos á tomar pa rK 
te en la e x c u r s i ó n , desistieron por temor á seir 
sorprendidos por la l luvia . 
Todavía no se puede precisar el n ú m a f o de he-
ridos, pues muchos de ello» huyeron despavori-
dos á su» domicil ios, antes de que fueran auxi-
liados por losMnédico» de la Bene í í cenc i a y otros 
muchos particulares que se prestaron vol imtar io» 
á curar á cuantos lo necesitaban. 
Se supone con m u c h » fundamento, que a lguna» 
personas, al huir aterrorizadas, cayeron al mar, 
a h o g á n d o s e , pues se desconoce el paradero de 
muchas de ellas. 
Durante todo el dia ha desfilado m u c h í s i m a 
gente por el lugar de la c a t á s t r o f e . 
La mayor ía de las casetas d e s t i n a d a » á talleres 
en la zona dei puerto, han quedado destruidas. 
Entre las innumerables cosas raras que o c u -
rrieron en el momento de la c a t á s t r o f e , c u é n t a s e 
una que parece milagro. 
La persona que opr imió el b o t ó n e l é c t r i c o para 
producir la voladura, estaba rodeada de muchos 
AI entierro a s i s t i r á todo si pueblo de Qi jón . 
I orna cuerpo la idea de abrir una s u s c r i p c i ó n 
nacional en favor de las familias de las v í c t i m a s . 
Ha mejorado de las heridas que padece, el d i -
rector de las obras del puerto D . Eduardo Cas-
t ro . 
Respecto á las causas de la c a t á s t r o f e , se han 
hecho numerosas suposiciones, sin que hasta 
ahora se hayan determinado concretamente. 
ÚLTIMA HORA 
Gi jóN 27. 
El Juzgado c o n t i n ú a practicando dil igencias 
para esclarecer las Causas qua determinaron la 
ca t á s t í o fo . T o m ó dec l a rac ión i varios heridos. 
Esta tarde se ha facilitado la entrada al p ú -
bl ico en el d e p ó s i t o de c a d á v e r e s parp identif i-
car lo» . Fuerzas de Seguridad m a n t e n í a n el orden, 
impidiendo que la muchedumbre penetrara atro-
pelladamente. 
Se han .presenciado escenas d o l o r o s í s l m a s . 
El joven Remigio VaJderde, l ívido y vacilante 
se ar ro jó sobre é l cuerpo inaitimado de su c u ñ a -
do Jacinto P é r e z , lamentando .a gr i tos el des-
amparo en que quedan la viuda y sus hijos. 
U n carretero que llega hasta la puecta, al pre-
senciar el aspecto que presentaban algunos ca-
d á v e r e s , h u y ó gri tando: «¡No quiero ver m á s ! 
, |E»to es horrible!» 
j Varios obreros tuvieron qua ser asistidos de 
p í n c o p e s . 
El herido Emil io G a r c í a P é r e z , que falleció es-
ta tarde, deja viuda y varios hijos. El desconsue-
lo de é s t o s y de aquél la es g r a n d í s i m o . 
Con esto ascienden á diez y nueve los muer-
tos. M a ñ a n a se les p r a c t i c a r á á todos la au-
topsia. 
Ha llegado esta tardo el fiscal de la Audiencia 
que v is i tó á jos heridos, p r o d i g á n d o l e » frases de 
consuelo. 
C o n f e r e n c i ó con el juez instruc-tor del sumario, 
conviniendo en solicitar del ingeniero jefe de las 
mina», la d e s i g n a c i ó n de dos facultativos que 
asesoren al Juzgado en la diligencia de inspec-
ción ocular que se p r a c t i c a r á m a ñ a n a . 
El fiscal r e g r e s ó esta noche á Oviedo, propo-
n i é n d o s e volver m a ñ a n a . 
Afortunadamenfe es inexacto que el ex a lcal -
de D . J o s é Prendes Pando, haya fallecido. Su 
estado sigue siendo de extrema gravedad. 
El ingeniero Castro mejora. Los heridos que 
^ b e l l a s artes, siendo uno de los cultivadores 
el mismo Federico I I , quien educado en su juven-
tud en Francia, s e g u í a lo» pases de la gente ga-
la, y mandaba traducir con gran frecuencia her-
mosos modelos franceses á lengua teutona. 
Federico I I era poeta y compositor. 
A este p r o p ó s i t o el doctor Poschmann refiere 
que la actual Marcha Real e s p a ñ o l a es obra da 
Federico I I . 
En un concurso iniciado por él mismo, compu-, 
so una maicha, que m á s tarde e n v i ó i E s p a ñ a á 
Carlos I I I , qu ién la g u a r d ó en sus archivos. 
Hubo e n t o n c e » un concurso de marchas en Es-
p a ñ a , y la enviada por Federico fué premiada, v i -
niendo á ser nuestra Marcha Real. 
En la Corte de Federico I I , la mujer, al con-
trario de lo que pasaba en la Corte de Francia, 
no jugaba papel alguno de importancia . 
Federico era esquivo y á s p e r o con las damas. 
A su esposa la visi taba una vez al a ñ o . Este 
desamor influyó notablemente en la juvea tud , 
El doctor Poschmann cuenta que en una r eun ión 
en que se encontraban 70 oficiales del Ejercito, 
no iiabía uno que no fuese cé l ibe . Esto, sin em-
bargo, d e s a g r a d ó á Federico, y t r a t ó de ponerle 
remedio. 
Referidos estos rasgos de la v ida de Federi-
co I I , c o n t i n ú a hablando el doctor Poschmann 
acerca de la t r ans i c ión de la l i teratura alemana, 
hasta que llega al apogeo con Goethe y Schiller. 
El orador fué a p l a u d i d í s i m o . 
La concurrencia, m á s numerosa que en la con-
ferencia alemana anterior, fe l ic i tóle efusiva-
mente. * 
Entre las distinguidas personas que allí hemos 
vis to, recordamos á la Princesa de Ratibor, es-
posa del embajador de Aleinania en M a d r i d , con 
sus hijas; marquesa de Santa Coloma; s e ñ o r a de 
Herrera de Tejada; s e ñ o r i t a de Fuentes; s e ñ o r i t a 
Kemper, y las m á s bellas y elegantes f r a ü l e i n 
de la colonia alemana en M a d r i d ; y los s e ñ o r e s 
embajador de Italia; b a r ó n de Stengel, c ó n s u l 
de Alemania en M a d r i d ; Mi t t e lmann , c ó n s u l de 
Austr ia ; director del Colegio A l e m á n M a d r i l e ñ o , 
y Sr. Ahles. 
La conferencia del p r ó x i m o 5 de M a r z o , alema-
na t a m b i é n , promete estar c o n c u r r i d í s i m a . E l 
tema que ha de desarrollarse s e r á el siguiente; 
«La é p o c a del romant ic ismo l i terar io .» 
amigos, figurando entre olios el contrat ista se- ¡ »e hallan en el Hospital son 17, y casi todos gra-
nor A iva rgonzá l ez y ei ingeniero Sr. Castro. v í s í m o s . 
Todos resultaron muertos ó heridos, excepto £ „ a u t o m ó v i l l legó á ú l t ima hora de la tarde 
el que opr imió eJ b o t ó n , que no sufrió la m á s 
leve rozadura. 
Casos a n á l ü ^ o s i este oc-urrieran m u c h í s i m o s 
La Comisión de Espec t ácu los »e ha reunido 
ayer párá dar lectura de la c o m u n i c a c i ó n dirigida 
al Ayiintaiiiiento por el Sr. Valle Inc lán y d é l a 
presentada por la Empresa del teatro E s p a ñ o l , 
dand© cuenta de haber dejado de pertenecer á la 
compañia el primer actor señor Fuentes. 
Como esta salida es la tercera que ocurre en 
el clásico coliseo en la temporada actual, la Co-
misión ha acordad» requerir á la Empresa para 
que facilite una lista de la compañia para poner-
la en relación con la aprobada por el A y u n t a -
miento. 
Al misino tiempo se ha acordado invitar á don 
Ramón del Valle Inclán para que concurra al se-
no de la misma para que dé explicaciones m i s 
amplias acerca de lo manifestado en su escrito, 
para poner en relación estas manifestaciones con 
el conocimiento de lo anterior, y la relación que 
pueda haber entre ellas respe to á si se cumple 
ó no el contrato de arrendamiento. 
U q u o d i s e e l c o n d e . 
P r e í í s i l t ^ ? 0 " 103 representantes de la 
í S ¿ r ^ f e / ^ b l - a ^ «̂ a venido 
nat», decía ayer e 
fórmufaríoV--^"113 
impuesto de inqui l í -
presidente del Consejo que 
u".T"£uirmüi!,CreSeSmU,,icipales-
s, enviada 
¡ ^ b i e m o , propone, según dijo e i conde de Ro-
un impuesto 
por una muier 
le d e l 
sobre « 
nianones, la c r eac ión ' de 
celibato y sobre la n<xa; !• -
^ ^ v a r t í o s n 3 reC;bÍdaS Por 61 Q o b i ^ 0 
u" inipuesto 5e u n á n o t d l C 9 S ^ Creación de 
6"scripcioTes nür,'. , Set4a 8übre c*da ™* ^ 
E ^ í o r C l a ios Ltf HS te"Ran- A d e m á s , s e g ú n 
d i a r ' a m n , i e \ h r c r ^ r " 3 tendrian ^ ^ u t a r frmm. 0 Cént lmM Por cada ejemplar 
Penódlcordíben^n^r'13 Se fl,,,da cn ^ 
1UÍ# y « ^ » n e n l ^ !l8r,ars8 cu01"o a r t í cu los de 
? n m á / a e ufclno!. arbiír i0 se reesuda-
l¡ni1to los cinco nuilones que rinde el inqui -
F l r m a d o S u L ^ A t s a t a d . 
Real decreto disponiendo que para los efectos 
del a r t ícu lo 3.° de la ley de Recompensas de la 
Armada, se considere como hecho de guerra, «l 
realizado per el alférez da navio D . J o a q u í n A l -
fonso de Luna á bordo de la fragata N a m a n c i a , 
el 2 de Agosto de 1911. 
— Idem i d . para el soldado de Infanter ía de M a -
rina, Domingo Díaz Navalta, por el mismo hacho 
que el anterior. 
—Idem id . dejando sin efecto el de 18 de D i -
ciembre ú l t imo, que d i spon ía la venta del guar-
dacostas Numanc ia . 
—Proponiendo para jefe del primer Negociado 
do la segunda S e c c i ó n (personal) dei Estado M a -
yor Central , ai c ap i t án de navio D . Salvador B u -
higas. 
—Idem i i . para la Id . de la segunda S e c c i ó n 
(material) , al c ap i t án de navio D . Francisco Ba-
rreda Miranda . 
—Idem i d . para el mando de la provincia ma-
rí t ima de Barcelona, al cap i t án de navio D . A n -
tonio M o n t i s . 
—Idem id . para el mando de la provincia ma-
rí t ima de Algeciras, al c ap i t án de navio D . V i c -
toriano Suanzes. 
—Idem i d . para el mando del Reina Regente, 
al c a p i t á n de navio D . J o a q u í n G u t i é r r e z de Ru-
balcava. 
—Propuesta de ascenso del alférez de navio, 
D . J o s é B o u y ó n . 
—Concediendo la cruz de tercera clase del 
M é r i t o Naval , blanca, pensionada,'al subinspec-
tor de primera clase dc Sanidad, D . Gabriel Re-
bellón", y la de segunda de la misma orden, al 
subinspector de segunda, D . Enrique Navarro. 
—Idem i d . la de primera clase del M é r i t o Na-
val , blanca, pensionada, al teniente de navio don 
Juan G o n z á l e z de Rueda. 
—Idem id . la de segunda clase del M é r i t o Na-
val , roja, pensionada, al teniente de navio don 
Anton io Espinosa y L e ó n , y la de primera tam-
b ién roja, p e n a í o n a d a , á los tenientes de navio 
D . Manuel Garc í a y D . Francisco M a r t í n e z D o -
menecli. 
M o v i m i e n t o d o b u q u e s . 
F o n d e ó en Meld la el Bon i faz . 
Sa l ió de Alicante para Valencia el Vic to r i a . 
F o n d e ó en Huelva el Vasco. 
Sa l ió de S a n l ú c a r para la Carraca volviendo de 
arribada el torpedero N ú m . 42 . 
Sal ió del Arsenal de Cartagena fondeando en 
la b a h í a el C a t a l u ñ a . 
F o n d e ó en Valencia el Vic to r i a . 
Procedente de Gibraltar en t ró en Las Palmas 
el crucero de guerra ruso Oleg. 
F a I l e c i m 3 o n t o . 
Fa l lec ió en E l Ferrol el auxiliar tercero de Of i -
cinas D . Modes to M a r c ó t e Rivas. 
el Excmo Sr. Obispo. 
Estuvo en el Ayuntamiento, dejando tarjeta. 
t j Vis i tó á los heridos en el Hospital , p r o d i g á n d o l e s 
palabras-de consuelo. Vis i tó t a m b i é n al Sr. Pren-
des Pando, regresando esta noche á Oviedo. 
Las causas de la cn tás t ro fe no han podido ser 
aún determinadas. La ve r s ión que parece auto-
i rizada es la siguiente: L a mina dispuesta para la 
Los muertos. 
GIJÓN 26. 18,10. 
Hasta ahora los muertos identificados son los 
siguientes: 
Eulalio Lajo, Casto Nieto , Adolfo Tora!, A lva - i e x p l o s i ó n estaba cargada con 3.500 kilos de p ó l -
ro G a s c ó n , Anacleto Arias G o n z á l e z , Anton io ' vora, y se h a b í a practicado en la m o n t a ñ a , á 28 
Delgado, Lorenzo Moran, Celestino Busto, J o s é i metros del Musel , cerca del puente de cargado-
Iglesias, A g u s t í n Castro Pilares, M i g u e l G o n z á - 1 res del Sindicato, un gran hueco. En la m o n t a ñ a 
lez. Antonio Cueto, Alfonso Guaredo, B e r n a b é de roca existen bolsas y vetas arcillosas, una de 
Garc ía , Castor Lajo, Jacinto P é r e z Aparicio, E m í - ; las cuales cortaba la p e ñ a donde la voladura 
lio Ga rc í a P é r e z , el chauffeur llamado M a r c e ü - i iba á practicarse. El cá l cu lo de la carga se hizo 
no, el contratista D . Victor iano A i v a r g o n z á l e z y ! con re lación al n ú m e r o de toneladas que h a b í a 
el ox alcalde y abogado D . Francisco Prendes \ que volar. 
Pando. A l verificarse la e x p l o s i ó n , se e n c o n t r ó un 
Excepto estos dos ú l t i m o s s e ñ o r e s , todos eran cuerpo menos consistente, saliendo la carga por 
i a m a r e a d e 931- I 
c j » e m á s s e ven- | 
d o & n Sspasla y ®TÍ s i extranjore. g 
«SBSMiaCBa 
2 3 ¡ c r i o o 
rOK TEIvEGRAPO 
F o s ^ m a c s é n ú & s u m a r i o . 
LONDRES 26. 10,25. 
El D a i l y Express, publica un despacho de M é -
jico diciendo que el general Huerta, ha manifes-
í a d o que se e s t á incoando un sumario coreple-
tamente. imparcial referente á la muerte d« M a -
dero y S u á r e z y que suplicaba á la op in ión p ú -
blica, suspendiese todo ju ic io y censura hasta 
que se conozca el resultado de dicha informa-
ción. 
L a s s t u a c H n . 
MÉJICO 26. 
E l Gobierno confía en que la paz se restable-
ce rá í n m e d i a m e n t e en todo el p a í s . 
Sin embargo, aumenta considerablemente el 
¡ n ú m e i o dc insurrectos en ei Sur y en el Norte de 
a R e p ú b l i c a . 
Varias haciendas han sido saqueadas é incen-
diadas, y un tren mil i tar ha sido atacado. 
obreros. 
Faltan por identificar dos canteros. 
M a ñ a n a se verificará el entierro, que s e r á una 
grandiosa man i fe s t ac ión de d f í l o . 
Se ce r ra rá el comercio y todos los estableci-
mientos púb l i cos . 
Les heridos. 
GIJÓN 26. 19,10. 
Los heridos que se encuentran en el Hospital , 
Casas de Socorro y en algunos domicil ios par-
ticulares, sen los siguientes: 
Ange l del Río, da treinta a ñ o s , casado, fractura 
de la c lavícula derecha, menos grave. 
Deogracias F e r n á n d e z , cincuenta a ñ o s , viudo; 
contusiones leves. 
Valen t ín Cruz, cuarenta y cuatro a ñ o s , casado; 
fractura de ambas piernas y del brazo derecho; 
grave. 
J o s é F e r n á n d e z , diez y ocho a ñ o s , soltero; frac-
tura de la pierna izquierda y c r á n e o ; grave. 
T o m á s Amut ia , ve in t i s é i s a ñ o s , casado; contu-
siones en las piernas y el cuerpo; leve. 
J o s é Qui rós , treinta y un a ñ o s , casado; contu-
siones y fractura en ia mano izquierda; p r o n ó s -
t ico reservado. 
Juan R o d r í g u e z , cincuenta y seis a ñ o s , casado, 
encargado de las obras; fractura del brazo dere-
cho y contusiones; p r o n ó s t i c o reservado. 
Feliciano Ornan©, ence año» , contusiones en 
las piernas. 
Ludov ico Huerta, contusiones en la cabeza y 
pie dei echo; menos grave 
falta de arcilla, llevando é s t a por delante y espar-
c iéndo la con violencia aterradora en un extenso 
perímetro^ en el cual se encontraba el púb l i co que 
' p a g ó con su sangre ei deseo de presenciar el 
acto. 
E l lugar del suceso e s t á l leno de enormes blo-
ques que estaban dispuestos para lanzarse al 
mar. 
El camino del Musel se halla interceptado en 
una longi tud de 30 metros. 
Rótfos pianola y Angelus, deíd« 2 peseía». 
"AL 7 G D 0 DE OCASIÓN" 
POR TELEGRAFO 
ROMA 26. 12. 
Circula el rumor de q u é Grecia ha extendido 
de la» costas alba-hasta Durazzo el bloqueo 
nesas. 
Ocurren dudas por si los intereses austroita-
lianos en el Adr iá t i co p e r m i t i r á n reconocer la va-
Manue l Lorenzo, contusiones en las costillas; I l idez de ese bloqueo. 
^ ^ « « - a ^ ^ H o S B ^ . 
S « a l ^ ' ^ ^ ^ o en eI Ayuntamiento el se-
S é n ^ al que i ¡;ilanblando4 con el Sr. Ruiz J i -
S « P « a d o s i h-'ífraP fsc,,te W «* visita que 
N u e s t o d e i n a u i S ?ara P r e s t a r contra el 
^ ^ Z ^ ^ * ™ " * conten-
bi;il»r duque de Tovar. 
lini 
f^dadseñ^K!!.6^^^8 C á m a r a deTa Pro-
c e ^ o n 
pOR TELÉGRAPO 
Q o a » s S o « e r a 5 d « s . 
, Cü|<Hinican D , B A R C E ^ N A 2 5 . 18,10. 
fei*' ''amado Frandsr^'p5 ^ Sid* de,enido 
tfios. les c«metída8 
Francjc-.-
^ . S : ; , . 0 ™ P " « 2 8 2 P a 3 . t a s ) u „ c u c l , i U , y 
q í ^ r ^ - ^ r ^ s ^ / 6 r e u n i d , hoy 
" l d r a los patronos el s á b a d o 
—dez, sobre el 
clia de que sea el autor de 
e« P e r p í ñ á n hace dos 
de P c r p i ñ á i i á ra íz 
Próx "ao. 
C H O C O L A T E D E 
E L O ñ T O N E Q I H I 
Es el mejor, clase ún ica , con ó sin vaini l la 
2 , 5 0 p i t a s , paquete d o 4 S O o p a m e s j medio 
paquete, 8 ,25 . De venta: L o C t t a h o n s s a , P a -
l i g r o o , 4 ! y P r i n o i p e v Í 4 , C a f é . 
Notas de soc i edad 
D. M a n u e l Señante. 
Procedente de San S e b a s t i á n ha llegsdo ayer 
á Madr id , nuestro dist inguido y querido amigo 
el director de E l S ig lo Fu tu ro y diputado á Cor-
tes por Azpe í t i a , D . Manue l S e ñ a n t e . 
Sea bien v e n i d » . 
V i a l e s . 
Para Cartagena ha salido nuestro querido ami -
go, el alférez de navio D . Julio Tajuelo; para A l -
geciras el teniQHte de Art i l ler ía D . Hermenegildo 
S á n c h e í E s p e r a n t e , y para M e l i l l a e l t e u í e n í e da 
las fuerzas regulares ¡ ' íd igenas D. Manuel G a r c í a 
M a r t í n e z . 
—Ha regresado de Buoot (Al icante) , la d i s t in 
guida s e ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n G a r c í a , viuda de 
ü r o i r o . 
—Ha llegado de El F§r ro l nuesdo querido ami 
go D . Manue l Tajuelo F e r n á n d e z . 
S r J r a V e r e í e r r a y C a n g a s 
p r e f e r i d a por c u a n t o s fa c o n o c e n . 
T E A T R O DB L A PRINCESA 
Hoy jueves, por la noche, se verificará una fun-
ción popular extraordinaria, con la 17 represen-
tac ión de la c o m e d í a de Eduardo Marquina t i t u -
lada Cuando f lo rezcan los rosales. 
M a ñ a n a viernes, últ ima r e p r e s e n t a c i ó n en fun-
ción popular dc Cuando f lo rezcan los rosales. 
menos grave. 
Felipe Pester, fuertes contusiones en el brazo 
derecho; p r o n ó s t i c o reservado. 
Raimundo G a r c í a , fractura de la pierna dere-
cha; p r o n ó s t i c o reservado. 
Ensebio Alonso, fractura de la pierna derecha; 
p r o n ó s t i c o reservado. 
Gumersindo Toledo, fractura del hombre i z -
quierdo; menos grave. 
Ju l ián M i ñ a m b r e s , nueve a ñ o s , contusiones en 
las p ierna»; menos grave. 
Este n iño es hijastro de Castor Nieto , uno do 
los diez y ocho muertos. 
Juan Alvarcz, a m p u t a c i ó n de la pierna izquier-
da y fractura del occipital; grave. 
Lorenzo M o r a í n , cuarenta a ñ o s , v iudo , con 
dos hijos. / - ' - •; 
Adolfo Tora l , t re inta y c inc» anos, casado y 
con cuatro hijos. ' • 
Ensebio G a r c í a P é r e z , que r e s u l t ó con el pie 
¿ e r e c h o fracturado. 
Va len t ín Uresa, con lesiones de pronostico 
reservado en varias partes del cuerpo. 
S e v e r i n » Blanco, con heridas leves. 
A d e m á s de é s t o s , como ya he dicho en mis 
telegramas anteriores, hay muchos en sus do-
micil ios, y cuyas familias no quieren que se Ies 
dé publicidad. 
DE OVIEDO 
Llegada del gobernador. Telegrama dei ao-
" Hor Viiianueva. Al entierro, 
OVIEDO 26, 20,15. 
Esta tarde r e g r e s ó de Gi jón el gobernador c i -
vi l el cual ha recibido un telegrama dei minis tro 
de'Fomento, c o m u n i c á n d o l e que l l ega rá m a ñ a n a 
para asistir al entierro de las v í c t i m a s , en repre-
s e n t a c i ó n de S. M . el Rey y del Gobierno. 
A l acto fúnebre as i s t i r á la D i p u t a c i ó n , el A y u n -
r a m í e n t o , las entidades oficiales de esta capitel 
y numerosas Comisiones de tedas las clases so-
ciales. , , , , , . 
La h«rri»rosa c a t á s t r o f e ha impresionado mu-
cho al pueblo ds Oviedo, que t end rá una gran 
r e p r e s e n t a c i ó n en el entierro de las v íc t ima». 
El entierro de las victimas.—Suscripción 
nacional.—Herido q»8 nisjora.—Las 
causas del siniestro. 
GijÓN 26. 23,15. 
Las autoridades y entidades comerciales han 
celebrado esta tarde uua reun ión , acordando que 
el entierro de las v í c t i m a s se verifique m a ñ a n u á 
las cinco de la tarde. 
A las doce del d ía se cerraran los comercios en 
seña l de duelo. . . , « 
Poco antes de las doce se reun i rá el A y u n t a -
miento en s e s i ó n ordinaria, la que l e v a n t a r á tam-
bién en seña l de duelo. 
Los fé re t ros s e r á n conducidos á hombros per 
los bomberos y serenos. 
Se espera la llegada del Sr. Vii ianueva, gober-
nadores c iv i l y m i l i t a r . T a m b i é n es posible que 
venga D . M e l q u í a d e s Alvarez , para asistir al en-
tierro. 
POR TELEGRAFO 
PARÍS 26. 10,15. 
El J o u r n a l dedica hoy un a r t í cu lo á comentar 
el que p u b i i c ó L a Correspondencia M i i l l a r de 
M a d r i d « c e r c a de las relaciones entre Francia y 
E s p a ñ a . 
El citado p e r i ó d i c o opina que Francia solo ha 
de obtener beneficios en uua pol í t i ca basada en 
la un ión de lazos f r a n c o e s p a ñ o l e s y en estrechar 
estos m á s y m á s , l l e g á n d o s e á un desarrollo ta l 
que determine la alianza entre ambos p a í s e s . 
Anuncia el F í g a r o que el Estado M a y o r ha re-
c ib ido orden de preparar en el m á s breve plazo 
posible el servicio mil i tar de tres a ñ o s . 
^ r S o g o Q é i t a S i a n s i e . 
RODAS 26. 
Las autoridades italianas han recogido las ban-
deras griegas izadas por c i e r t » n ú m e r o de habi-
tantes, y prendieron y expulsaron á varios ind i -
viduos de origen griego. 
E l c ó n s u l de Grecia ha protestado. 
L a r c S a c l ó a a u s t r o r s a o s . 
.VlENA 26. 
E l diario Reichspost anuncia que Rusia e s t á 
dispuesta á retirar las tropas m o v i l i z a d a » en la 
frontera de Gal i tz ia . 
A u s t r i a - H u n g r í a , en reciprocidad, licenciarla 
parte de los reservistas. 
L a Prensa acoge con sa t i s facc ión ese pr incipio 
4e avenencia. 
S o b r o Ba nv.aerSe d e KiaresiS P a c h á . 
LONDRES 26. 
Publica e l Times un despacha del Cairo dí -
Giendo que es inexacto que haya fallecido Kia -
mil Pacha, e l cual se halla en perfecto estado de 
salud. 
R u s i a y f f f l o n t s n o g í ' O . 
SAN PETERSBURGO 26. 
E l Gobierno ruso ha hecho saber oficialmente, 
que renuncia á seguir apoyando á Montenegro 
en la c u e s t i ó n de Scutari, á condic ión de que se 
ceda á Servia, Jacovo-Prisvend é Icedek. 
A o e f ó n eSo Sos í sa ' ü i jga roa . 
CONSTANTINOPLA 26. 
L o s b ú l g a r o s e fec túan un movimiento d« con-
cen t r ac ión hacia el Norte dc Demonica, como si 
intentasen un asalts general contra AndnnopoUs, 
antes áa que lo impidan las negociaciones dc 
paz. 
II 1  ¡i nifiÉ-»-0-.-<LIW I 1 
EN EL PALfiSS MOTIL 
H o n n a n d u c S d e S a n F r a n s i s e s , d a 
P a u l a , 
Esta Hermandad c e l e b r a r á en el presente a ñ o 
una devota trecena en honor del Santu Patriar-
ca, en la misma forma que lo hizo el a ñ o ante-
rior, en la i gks i a de Religiosas J e r ó n i m a s del 
Sanct iss imum Corpus C h r i s t i (vu lgo Carbone-
ras). 
D a r á pr incipio m a ñ a n a viernes, y c o i i ü n u a r á 
en los doce viernes f iguienles . 
A las siete en punto de la m a ñ a n a se dirá misa 
de C o m u n i ó n en el altar del Santo, y concluida 
és t a , se r e z a r á la trecena. 
Se ruega á los hermanos la m á s puniual asís* 
tencia. 
U n femutíUs deS s i e s i f d o . 
El p r ó x i m o domingo 2 do Marzo , d a r á comien-
zo ante las C o m i s i ó n e s de quintas ds los dis t r i -
tos de M a d r i d , la clasif icación de los mozos alis-
tadas para el reemplazo del a ñ o actual. 
El alcalde de M a d r i d ha dictado un bando re^ 
lat ivo á este extremo, y en el que se expresan la» 
responsabilidades en que incurren los mozos que 
no cumplen con este requisito, y sa detallan laa 
causas legales que eximen de verificarlo perso-
nattnsnte. 
- C á n c e r , lupus, leucoplasias, angiomas, bocio 
exof t á lmico , cicatrices deformes, pruritos, psoría» 
sis, eczemas, manchas y graves enfermedades de 
la pie l ref rac tar ia» á todos los medios de^cura» 
c ión, ceden só lo al empleo del R a d i u m , ún ico 
espec í f i co de ellas. Curas por tan poderoso recur-
so t e r a p é u t i c o en el Ins t i tu to R a d í u m t e r á p í c o d( 
M a d r i d , Paseo de Recoletos, 3 1 . 
A c a d o m i a U n i v e r s i t a r i a C a t ó ! l l o a a 
Plaza del Progreso, 5, p r i n c i p a l . 
H o y jueves, de seis á siete, d a r á su conferen-
cia sobre « C i e n c i a s Soc ia l e s» e l l i m o . Sr. D . Ja-
vier Vales Failde. 
• i . - ' O z K r x o o 
Por Real orden circular del Min i s t e r io de la 
G o b e r n a c i ó n se ha dispuesto que el apartado 
primero del art. 7.° d e l Real decreto de 9 da Sop-
t iembra de 1909, se entienda aclarado en la si-
guiente forma: 
«I.0 Haber sido elegido diputado provincial 
por el mismo dis t r i to en elecciones g e n é r a l e » ó 
pa r c i a l e s . » 
E l docter A. Poscbmann, profesor del Colegio 
A l e m á n da M a d r i d , d i se r tó ayer en el gran sa lón 
dc coiiferencias Úcl Paiace Hotel , acerca del te-
ma siguiente: «La é p o c a de la florescencia htera-
Ciá a l emana .—Goe the .—-Sch i l l e í» . 
Su conferencia l u sido muy i n t e r é s a m e , y M 
merecido u n á n i m e s elogios. 
Expuso el estado geycral de la cul tura en Fru-
sia, durante la ¿ p e c a de Federicg I I . 
L o s primeros ve in t i t r é s a ñ e s da su remado tue-
ron constantemente belicosos, sestemendo gue-
rras con Rusia, Austria y Francia. 
M a s vienen d e s p u é s los dias de paz y tranqui-
lidad, y durante ve in t i t r é s a ñ « s trabaja por elevar 
á P r u s í a á la altura dc las potencias ma» civi l iza-
das, m á s doctas, m á s entusiastas del arte y mas 
J enameradas del estudio, en aquella época . Entonces nac ió la afición á cult ivar ia poes í a y 
F i rma do S. M . 
S. M . el Rey firmó ayer las siguientes disposi-
ciones: 
Confiriendo el mand® de la Comandancia de 
Ingenieros de T e n e r i í a a l coronel de dicho Cuer-
po D . Manue l Acebal y del Cueto. 
Concediendo la cruz de segunda clase de San 
Fernando al segundo í e n í o n t e de In f an t e r í a 
(E . R.) D . Juan M a r t í n e z C o r t é s , por su compor-
tamiento en el combate sostenido el 12 de Sep-
tiembre de 1911 en el valle del K e r t ( M e l i l l a ) . 
Idem la gran cruz de la real y mil i tar Orden de 
San Hermenegildo al general de brigada D . J o s é 
Vi l la lba Riquelme. 
Idem la i d . al i d . D . Manue l Torres y Azcarza-
E g u í a . 
Idem la i d . al fd. D . M a n u e l N á j e r a y P é r e z 
Cabrero. 
Dest inando para e l mando del regimiento m i x -
to de Arti l lería de Ceuta al coronel del A r m a don 
Francisco Salavera y Salvador. 
Idem para el i d . de l 13.° D e p ó s i t o de reserva 
de C a b a l l e r í a al coronel de dicha A r m a D . T r i s -
t á n Cabezas M o r í ñ i g o . 
Aprobando la nueva d e m a r c a c i ó n de zonas po-
lémicas , "así como tas instrucciones que han de 
observarse para el r é g i m e n de las mismas. 
Varias dificultades. 
L a salida de fuerzas de la g u a r n i c i ó n de M a -
dr id , acordada recientemente para dejar aloja-
miento á los nuevos r e c l u í a s que se i n c o r p o r a r á n 
en 1 de Marzo , tropieza con muchas dificultades, 
siendo la m á s importante la estrechez de los 
cuarteles que existen en los puntos donde han 
de alojarse dichas fuerzas. 
Por esta circunstancia es muy posible que r e -
ciban i n s t r u c c i ó n fuera de M a d r i d muchos de 
los nuevos reclutas. 
A Molíl'.a. 
Han sido destinados á la g u a r n i c i ó n de M e l i l l a 
varios subalternos á quienes les corresponde el 
traslado por riguroso turno. 
E ü m í u a u s e a los que hayan servido un a ñ o en 
dicha plaza. 
Recompansas. 
Se les ha concedido cruces del M é r i t o M i l i t a r , 
«1 subinspector m é d i c o do primera clase D . A n -
tonio Hcrmida y al comandante de Ar t i l le r ía don 
Ismael Warle ta M e i n a d í e r ; al pr imero con pasa-
dor de Industria militar y al segundo con el de 
profesorado. 
•- Cuerpo o d e s l á s t i c o dol E jé rc i to . 
E l cape l lán primero D . Pablo M o r a , ha queda-
do en s i tuac ión de excedente. 
Han sido destinados á los Cuerpos que se de-
tallan, los capellanes segundos que se expresan 
á con t inuac ión : . . L • 1 * * 
D Fcl ix M i e r , al regimiento m i x t o de A r h l l e -
ría de Ceuta; D . Dav id Tour iz©, al de Lanceaos 
de Sagunto; D Pascual L ó p e z Olaeche, á exce-
dente en la primera reg ión ; D . F e r m í n M a r t í n e c , 
á la olaxa del P e ñ ó n ; D.Josc Planas, a la de 
Chafa r ínas ; D . J o s é Vi lap la ra , a cazadores de 
Trevi í ío , y D . A r t u r o Cast i l lo , al regimiento de 
Infanter ía de la Reina. 
3 3 o í E s l o l o : o . O Í 
J u ú i o a t u r a . 
A y e r tardo fueron aprobados, con la puntua-
c ión que se exprssa á c o n t i n u a c i ó n de los nom-
bres, los sigutentes ©pos i t e res : 
N ú m . 175: D . Rafael Pardo F. Arguelles, 8,50. 
» 187: D.Juan Alférez M z r u r i , 16. 
Para m a ñ a n a se convoca á los opositores desde 
e l n ú m e r o l c 2 al 250. 
M h o g a s J o a d e ! E s t a d o . 
L o s opositores aprobados en el tercer ejercici i 
y d3clarado8 aptos para temar parte en el cuarto 
ejercicio, son los siguientes: 
N ú m . 11. D . Fausto M o r e l l T a c ó n . 
» 15. D . R a m ó n Orbe y G . Bustamante. 
» 29. D . Felipe Guasp Pon. 
» 33. D . Insto Vii ianueva G ó m e z . 
» 35. D . Pedro Redondo Sainz. 
» 39. D . Gonzalo M a r t í n e z Pardo M a r t i i v 
» 46. D . Eladio Ruiz P lá . 
> 49. D . Manue l G ó m e z - A c e b o Medet . 
» 53. D . Mar iano R o d r í g u e z G u t i é r r e z . 
» 68 D . Vicente S a n t a m a r í a de Rojas. 
» 8 1 . D. T o m á s Cardo Crespo. 
» 83. D . J o s é Mar í a R o d r í g u e z V i l l a m i l . 
» 93. D . Francisco D í a z ' d e Arcaya. 
» 95. D . Felipe G ó m e z - A c e b o E c h e v a r r í a 
» 111. D . L u í s Fuentes Delgado. 
» 115. D . T o m á s M u r i l l o Iglesias. 
» 123. D . Manue l Lobo L ó p e z . 
» 130. D . Alber to L a v e r ó n Revoul . 
» 131. D . Pedro Aifaro Alfaro. 
• 140. D . Ignacio de Arr i i laga L ó p e z . 
» 145. D . J o s é M a r í a Despujol R í c a r d 
» 153. D. Narciso A m o r ó s Belza. 
» 165. D . Pedro Iradier Elias. 
» 183. D . Eugenio Alcalá del Olmo. 
» 229. D. Federico G ó m e z Gerardo. 
» 245. D . C é s a r Cervera Cerezuela. 
» 254. D. Vic tor iano Valpuerta Aparicio, 
» 288. D . Enrique Marcelo Casas de U r e ñ a . 
» 297. D . Bsni to Blanco Espada. 
C u ® r ¡ s e j u r i d f o s n s l ü t a r . 
El T r ibuna! de oposiciones para el Cuerpo jü< 
rídice?, es el siguiente: 
Prefiidente, D . N ico l á s de la P e ñ a ; vocales, don 
Enrique Vlgnote , D. Gregorio C a ñ e t e y D . J a s á 
Darocs; secretario, D . Gerardo Blanco. 
Publicadas 6 no, no se devuelven orioinales; lo-
que envíen original sin contratar antes con ia cm 
presa do! periétííco, »3 entiende «ue suplican ia in 
oercién GRATIS. 
POR TELÉGRAFO i 
A d e l f ó e r a r . 
PAKIS 26. 
En la s e s i ó n de hoy, han terminado los infor* 
mas de los letrados defensores. 
D e s p u é s de informar el úU(mo de é s t o s , el pre-
sidente del Tr ibunal dió lectura á las preguntas 
que han de ser sometidas á los Jurados. En mu-
chas de ellas, el presidente e x p l i c ó al Tr ibuna ' 
dei Jurado el alcance de las mismas. 
L a lectura o c u p ó l a rgu í s imo t iempo. 
D e s p u é s de ella, los jurados entraron en la sai* 
de deliberaciones para dictar su veredicto. 
POR TELÉGRAFO 
S i g u a l a m e j o r í a . 
BILBAO 25. Í0,15. 
Recaj* c o n ü n ú a en el Hospi ta l , e n c o n t r á n d o s e 
muy mejorado. 
Hoy 11» se le p r a c t i c ó cu rac ión . 
El m é d i c o que le asiste p r o h i b i ó hoy que fue-
se vis i tado el enfermo, p e r q u é necesita mucho 
reposo. 
Para evi lar ic al enfermo una i m p r e s i ó n fuerte, 
que pudiera haber « c a s í o n a d o su gravedad, no 
se le p r e s e n t ó á su hija, preciosa n iña de tres 
a ñ o s . 
Esta es tuvo esta farde en el Hospital ; pero no 
e n t r ó en la h a b i t a c i ó n ocupada por su padre. 
MVMHHBO • c 1 a a a ü M B m 
; o \ / i m i e n t o G a t ó l i c o 
More l l a .—En Al ler ha comenzado á publicar, 
se un quincenario int i tulado L a Defensa del 
Obrero, que será ó r g a n o de la A s o c i a c i ó n de Mí-
Kcrss de Asturias. 
& noestros p a r t e r o s y sugsriptores 
ROGAMOS A NUESTROS F A V O R E C E D O R E S 
Q U E NO S E H A L L E N AL C O R R I E N T E EN El< 
PAGO D E SUS S U S C R I P C I O N E S Q U E , PARA 
F A C I L I T A R LA BUENA MARCHA D E LA AOMF-' 
NISTRACION D E L P E R I O D I C O , TENGAN LA 
SON DAD D E R E M I T I R N O S E L IMPORTE OE^ 
BE8CU Bl ERTOS^ 
Jueves 27 de Febrero d^_l 9IJl 
Santos y 8Hl t98j t§J iey-
'Jueve$.--Santos Modesto, Ale 
Jaii'lro, J'^ustiniano, Porfirio, 
Aii'liós y Jnsiiniouo, 0bÍ8i)O8; 
tSan Huldorncro, oonfosor, y Baw 
{ l í^to . niávfcir. 
L a miea y oficio divino son 
jo tos Sioto Santos I'Vndadoros 
tío fíervitus do ia Bicna\ciituru. 
ila "Virgen María, oon rto áu 
blo y color blanco. 
* 
Bervitas (San Nicolás) (Cua-
renta Horas).—A lúa ocbo, se 
expondrá S. D. M. . , ít las diez, 
luisa solonmc, en la que prodi-
caa-á D. José María Tcllado, y 
fo r la tardo, á las cuatro, con-
Hnúa ia novena é, los Santos 
^undadoro?, pi-cdicando D. An-
gel Unan. 
Capilla ;Iol Avo María.—A las 
pnce, mlm y rosario, y á lo* 
doco, comida A -10 wjeros po-
bres. 
ileligiosns do la Latina.—Con. 
liiróa, la novena á Nuestra Se 
Cora do las Angustias. 
S m lldoíoni-'o.— Llein la do 
Nuestra Soflora de Lourdes. 
, y^pilla del Santísimo Cristo 
áo la Salud.—Idem la de San 
José. 
San Sebastián.— «M isercre» 
en honor dol Santísimo Cristo 
3o la Fe; á las diez y media, 
misa cantada-, y por la tarde, í> 
lae cinco, después do la esta-
ción y el rosario, predicará el 
Sr. López A naya. 
Santa Catalina do los Dona-
dos —E.iercicios do la, Santa E s 
cuela do Cristo, á las. cuatro, 
predicando"el hermano Obedien-
cia. 
Capilla del Santísimo Cristo 
ño San Ginés.—Contimian los 
ijeivicios do Cuaresma, prerji 
cando, al anochecer, el Sr. Vi-
lla noy a. 
( E i l i p-nlídlco le publica con 
rtnsura ecl»«i((ític«.) 
Copón-regalo de E L DEBATE 
E n v i r t u d de u n cont ra to hecho entre este 
p e r i ó d i c o y D . L u i s B é j a r , a u t o r y p rop ie ta -
r i o de l a n u e v a G u í a die l a d i ó c e s i s <le M ^ -
di-id, iodos los que en los dias Que res tan d e l 
presente mes de Febrero p'reseiiten este cu-
p ó n en nues t ro kiosco de la calle de A l c a l á , 
f rente á Cala t ravas , - r e c i b i r á n u n e jemplar 
de t an i m p o r t a n t e obra con e l descuento de 
25 por loo a l i r r t c i o marcado . 
Consta este l i b r o de 300 p á g i n a s , d e i n t e re -
sante lec tura para todos los c a t ó l i c o s , quie-
nes h a l l a r á n en su t ex to ln s o l u c i ó n á la ma-
y o r í a de las dudas que acerca de doc t r inas 
i m p o r t a n t e s se les puedan o c u r r i r . 
BOLSA DEL TRABAJO 
D E L CENTRO POPULAR CA-
TOLICO DE LA INMA-
CULADA (Atocha, 18). 
MADRID. 
Solicitan trabajo. 
Un oficial escultor do orna-
mentación ; ayundantcs, peooes 
lo mano y peones sueltos de 
^Ibañil, un oficial do pintor; 
}ros polleros, un cochero, un 
tobrador y un guarda do campo. 
Antoojoa roca del Brasi l 
Garantía absoluta 
VARA Y L Ó P E Z 
Llamamos la aten-
c ión sobre e ü e nuov.> 
reloj, quesogurataen 
to será «preciado p»r 
todos loo que sue oeu 
paciónos les oiige BU 
ber ín hora lija de no 
che, lo cual ge oonsi-
guo con ol mismo tila 
necesidad do recurrir 
á cerillas, o;o. 
Este nuevoreloj tie-
ne en au esfera y ma 
nillao una composi-
c ión RADIUM.—Ra-
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 28 millones 
el k i l o aproximada-
monte, y después d© 
muchos osTuorzos y 
trabajos so ha podido 
conseguir apl icarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre bs horas y ma-
nillas, que parmiten 
ver perfectamonto 1-B 
hor. g de noche. Ver 
este roioj en la obscu-
ridad es verdader.»-
mente una maravilla. 
Orar, faciüdad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reioj. 
Ptas. 
En caja ñ ique! con buena m á q u i n a garantizada, caja 
rnoda extraplano 
Idem, m á q u i n a extra, á n c o r a , r u b í e s ; 
En caja de plata can m á q u i n a extra de á n c o r a , 15 r u -
b íes , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca ó mate « 
E n 5 , S }' S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a de m i 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 
1 . 
Ó T O H l C I D ñ D D E I i S I S T E P M N E R V I O S O 
Prepavado en pildoras compuestas de fosfuro do cinc y extracto de nuez vómica , á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer xoaa 
alteración del sistema nervioso y no hay IraijNUlSténff l que sô  resista. 
E s medicamento umversalmente conocido y se toma sin molestia. - Y . . 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve ol nombre de sus depos í tanos : 
Pérez , Martín y Compañía. 
E l éx i to de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afoc-
ciones catarrales do la faringe, laringe y amígdalas , desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 
Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial qno 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 
Todd fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias ©n la garganta. 
V e s a í í i ese f a r a s a c i s a s j da-o^-asea-íiB®, á p e s e í m s 1 , 5 0 c a f a . 
Roto í las oíiaas «xtr injeras que ununalan q ú é sus tinta ' 
Cspaña. 
E l autor y f íbrioante do las tintns eapafíolas tituladas Murf? i 
ribun.»! do notKbles c a l í g r a f o , si hay quif ii quiera co lóos- r r V T sPín,)'*rí ») 
orag, pal-a comparar la fluidez, eonsorv.ición y pormanoncia a^ ooi <JÍ1k' tittt^ 
SI 1A pluma es bueníi y se ©ecribe m j l , hay que aver i j rur a! i 
la tinta: Clases hay do papeles, q u j n u l pp«p»radoa 6 da e4í< on .1 
finid id oen k-a tintas, dnndo i u ^ r Á que los escr i lo í apareze m ,8 materl»» 1 Pa^ . 
Ciitaro condicione, tendrá la tinta para ser b^^m": " l l r a n ^ 08, ' ' ^ e n ^ í 
ieilice por la pluma f in infermpoiones, 2.' Color intenso y nnJm?, y nxi^*{ «, 
¡uo bien en ol p -pal, 3." Mucha üjozM, para qua no »3 d^-.lÜH el « a ^ 6 ' ^ - - « ' a ^ 




I ^ E M E I D I O I D 
Antirroumáüco infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer-
medad. 
Exito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 
Depositarios por mayor de estos preparados: PEREZ, MARTÍN Y COiVÍPAfÜÍA, Alcalá 9. Madrid. 
Níegra superior fija.. 
Sxira negm lija 
Azul nogra fija 
} íorad\ nogrft fija... 
í ioloia negra l l j n . . . 
Stilográfioa fija 
Do co.'ores tijas 
P R O P I E D A D E S 
l a » t i n t a s M A 2 R T 2 
Azul noxr.i c o p i n r . . . 
Violeta negra oopl-ir. 
De colores copiur 
Da timbre 
Escribe negro violado paaa pronto á negro 
Escribe negro violado pisa pronto á nei?ro' 
Kacribo nzul y pa»a lento á negro 
Escribe morado y pasa ientnmen'.e ñ negro 
Rscribe violeta y pasa lento á negro ] 
Para plumas do bolsillo, todos oolorea. , ',[ 
Siete tintas en coloros filones. . 
Do uaul pasi pronto la oopia ú nogro ..*.*."!! 
Do escar n a pusa íí QOgro violado.. 
Azul, violeto,"rojo, cannín, colores fuertOB 
Para oauebo y inolal, todos «olores 
fícctogrúl'.oa .¡Da varias copias on el Koiógrafo i , 
f>o inliquina 'Para dar á cintas y tampons. 
D o s i p a c h o a l p o r x u a y o r y m o n o r 
^ 7 , p t n é l o 0 
5 
ó oualquior persona que nos romita una folografía dol pa-
trón ó potrona, vistas del pueblo ú otro asunto do interés 
local, le mandaremos: 
Por 1» pouetas, cien roproducaionos en tarjetas postales, 
bromuro, br iPo .ó mate, cíase í iníáima. 
Por 25 pesetas, 200. 
» 45 . 500. 
» 70 » 1000." 
a 10» » 1.00» postales, mas 25 ampliaejonas 20X46, 
siendo ol valor de una sola, peor bsoba en cualquier foto-
grafía, ol de 26 pesetas. 
Kl importe puedo mandarse á la casi editorial Phofo Pos-
ai, Pérez Caldos, 9, principal, ó al Administrador do este 
periódico. 
Nota.—Fabricación y venta do toda clase da postales á pre-
cios redueidos. 
i m S m i GATÓLiCá 
de Hí?a. Sra. de la paloma. 
Ksia zapatería os la que vende 
el calzado mejor y más baraio do 
l ladr id . ToSerto, « » , f rente n i 
conven to «Se l a I-sítlscn. .MnUrid, 
OBRA CATOLICA SOCISL 
Colegio de Snas . de J e s ú s 
y Mnr ía , Prop"»ración p.ira 
Maestras, é Ingreso en la E s -
c u e l a Superior . 
l '^Heucurra! , 5^, M a d r i d . 
temporada do 
amueblar vuestras casas y inno-
var el mobiliario antiguo por otro 
moderno. Visitad Menaje Mo-
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
10, y encontraréis ventajas de 
los d e m h s establecimicn tos. 
Compi-a-venta y alquüer. Bol-
sa. 10. I.0. Madrid. 
tí 
LIBRO: ACABA D Z PUBüGAH 
I f e n t a 
L í n e a c í o F§H§*lnmM 
Trece viajes anuales, arrancando do Liverpool y haoiondT IUB esoahs de Coruña, Vlgo. 
Lisboa,Ciidiz, Cirtagen.',, Valeaeia. ñora salir de Biroelona oida cuatro miéreoies, ó sei: 3 
y 31 Enero, 23 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Jim o, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Soptiom 
bro,9 Octubre, GNoviombre y 4 uic.embre; direoumenie pura Port-Ssid, Suez, Coiombo, 
Singaporo, ilo-llo y Manila. S ilidas do Manila Cida ouutro martes, ó sea: 23 Knoco. 20 Fe-
brero, 19 Marzo, vlG Abri l , l t Mayo, 11 Junio. 9 Julio, 0 Agosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre, 
2tí Noviembre y 24 Diciembre, directamente p ira tíingipo e, demás «.-icalas intermedias que 
á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo ol viajo para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por traneb u-do para y do tos puertos do la cose» oriental do Afrioa, de la India, 
pava, Samalr.i, China, Japón y Australia. 
L í n o a d & f ü s w - Y o t * k , G u i s a y MÓJBGO 
Servicio mensunl, saliendo de Génova el 21, do Ñapóles 
a 
Reg 
Cádiz, Barcelona y Génova. Se admite pasaje y carg i para puertos del Paclüo, oon IranBDor-
do en Puerto Méjico, así como p ra Tr.mpico, con tr .n:>bordo on Veraorua. 
L í f í i s : 3 d o V o n s s u Q i a - O o I a m h S a 
Servicio mensual, s.liendo de Barcóiona ol 10, el 11 de Valencia, el JO u - r.Lul ga, y do 
Cádiz el 15 de cada mes, direouineuto p ira Las Pal mis, Santa Cruz do Teño ífo, Santa Vr,\r. 
de la Palma, Puerto Rioo.-Puerto Piat.i (f icutattv^), Hibana, Puerto Limón y Ctílón, de d n 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á M a -
drid , vis i ten nuestra E x p o s i c i ó n de Muebles y ebjetos 
Decorativos. Los hay de todos les gustos y variedad de 
precios. Si os vá i s á casar no d u d é i s un momento en alha-
jar vuestras casas con los cien mi l objetos que os ofrece-
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
c o n v e n c e r é i s de esta verdad. 
3 3 5 . — S o s c u p s a í s R E Y E S , 2 9 . 
K i o s c o de E L DEBUTE 
'Wtffiíí 
l i s t a esencia e s p e c i a l í s i m a pa ra a u t o m ó v i l e s , s i n que n i n -
guno o t r a la supere, se ha l l a de v e n t a en todos los garages 
en bidones de c inco y nueve l i t r o s . P r e f i é r a s e este ú l t i m o 
envase, po r su m e n o r peso, p o r su m a y o r b a r a t u r a , y po r 
que, dada su f o r m a p lana , se acomoda m e j o r en e l coche. 
Todos los b idones l l e v a n el p r ec in to con la i n d i c a c i ó n C L A -
V I L E Ñ O y las i n i c i a l e s de la casa Fourcade y P r o v o t . De-
b e r á n desconfiar las compradores de los bidones que no' con-
se rven in t ac to este p r e c i n t o . 
Oficirias: FERMANFL0R, 6, ora!. 
por el íerroo^rril de Panamá con las Gomp illas de JNavegao 
tos admite paeajs y carga con billeteu y conocimientos directos. También carga p ira Maraca i-
boy Coro con transbordo on Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad cou transbordo 
en Puerto Cabello. 
L i n e a s i e B u e n o s A i p & a 
Servicio mensual saliendo aocidentalmonte de Gévova el 1, de Barcelona ol 3, do Müaga 
el 5 y do Cádiz ol 7, di rectamente, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directa-
mente para Canuria», Cádiz, Barcelona y aeoidentahnoníe Gínova . Corubinaoión por trans-
bordo en Cádiz con ios puertos da Galicia y Nono do Españ-U 
LSirsoa c í e F a e n a n d o P ó o 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, do Alicante el 4 y de 
Cádiz el 7, dlrootamento p ira Tánger. Casablanci, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz do Te-
nerife, Santa Cruz de la Palm i y puertos de ia costa occidoatal de Africa. 
Regreso do Fern ¡ndo Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y do la Península Indiev 
das en el viaje de ida. 
Estosvapores a d m ü o n eirga en l^s condiciones más favor.ibloj y pisajoro^. á q-.i-eaes la 
Compañíadi alojamiento muy oómodo y ir ito esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
Eorvicio, llob\j.-8 á faiuilh.B. Precios convoncionaies por oimarofes de lujo. También so 
admite o ¡rga y so espiden pasajes para todos loa puertos del mundo, servidos por i'r.eas 
regulares. La Empresa puedo asegurar ias mercancías quo ao embarquen en sus buques. 
AVISOS IMPORTANTES.—Kcbiajaa cu l o * Hoicn <!e e x p o r t a c l á n . — L i Compañía hace 
rebajas do 30 por 100 en loa fletes de determin ;dos artíoulos, 'do acuerdo oon las vigentoe dis-
posiciones para el sorvie'o de Comunicaciones marítimas. 
.'«.-•rvir-ío .;••>-••-••-:r-,!:'-..—La S e c o i ó u q u e de e3:o3 Ser vicios tiene es'ablojid i l i Comp .-
Por uuservicio para una sola familia y un soio domicilio, Ría ee encarga de trabaj tr en Uitramar los mu^strarioa que le se n entreg doi y de la coló-
hasta se re.personas y IGO-Kilogramos de equipaje, á laa osla-jcación de loa a n í o u l o s cuya venta, como ons ;yo, doieou h icer loj eioorudorea. 
otoñes del Norte y Mediodía ó viceversa, iros poietas. 
^ • « • ^ V 1 S O bbrfctfcf. L i n o a d & $ i Á a y M ó J S o o 
T„. n x','' • • , ,. «'^"••^Ti I Borviciomensual á Habin- , Veraoruz y Ta-npieo, saliendo de Bilb-.o el 17, do S'.ntandor 
Í l S y ^ f S ? , ! 'o» viajan no confundir el despacho que tie- el 19 y do Coruf-a el 21. directamente para Habana, Vcracruz y Tampioo. Sdidas do Tampio 
r ™ . ^ ' f , f G^ la,C:ilñe de nópi- 18' Ga-Íel l3. de Veracruz el 16 y do Habana el 20 do o.da mes, direotamonte para Coruña y Santan-
rrouste, oon el despacho do las Compañías, por enconirar¿e;der. Se admite pasaje y carg i para Coatalirme y Paoílico. oon transbordo on Habana a¡ vapor 
grandes ventajas en el servicio. do la l ínea de Vonezuala-Coiombia. 
Para este ser vieio rigen rebaj :a ospoc/ales en pasajos de ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 
A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3.283. 
L O S 
(Tnapetenc"a, pesadsa y d i f icultad de d i g e s t i ó n , 
ac idez ,DESAHREO-TuOS I N T E S T I N A L E S , a-do-
res , agua do boca, dolores de l e s t ó m a g o , ñ a t u í e a -
c la , ú i . cera g á s t r i o a ) . 
V U E S T R A MKmCACEÓN ÍÍAXHGAI. ESTÁ E S B I , 
I C 
D E V E N T A E S I F A R M A C I A S Y" D R O O - U E R Í A S 
Oepositarice: PÉREZ MARTÍN Y C.a—Alcalá , 9.—MADRID 




una; juegos de cortinas berdada* con sus b s n d ó s á 18,95. juegas de cortinas cíe yute á 8. 
Tapetes bordados, de rico p e ñ o , á 10,95. Tapetes de yute á 2,10. M i l e s de retales de gé-
neros: para tapizar y de alfombras, b a r a t í s i m o todo por fin de t e s t a m e n t a r í a . 
ALMACENES DE LA PUERTA DEL SQL, 15 (esquina á Alcalá). 
E s t e título sugestivo, correspon-
d e á u n admirable tratado, en que 
l a pluma d o l s a b i o jesuitá, padre 
C i r e r a , d a á conocer cosas admira-
b l e s y curioBísimas, producto d e 
u n esfuerzo constante, al q u e auxi-
lian todos los medios de investiga-
c i ó n científica, reunidos e n el O b -
s e r v a t o r i o d e l E b r o ( T o r t ó s a ) , 
Puede adquirirse en el 
JOVEN honrado, so ofi-oco 
para ol corcorciu ú otru cliwe 
do omploo. Razón: Minas, 17. 
, isquierda. 
PRBCIO 
PERSONA cristinna, do edu-
cación y con canora, quo hoy 
so halla en la dosBracin, suplica 
para un hijo quo tieno diez y 
sioto años, 6 instruido, una pla-
za do e.-cribionto ó ocupación 
análoga. Bueu.ifl reíoroncins. lía-
íón'í Fuencorrol, 18ü. 2.*, de-
recha. 
PROFESOR calólico acmli. 
t.ido, so ofreco para loccionoa 
b.vli i llora to.cn cosa ó ¿ domi-
cilio; cnscfianza cypccial del 'a 
tín. San Marcos, 
preferirá L q " ^ - ^ 
música sepa oficin 
^ s c ^ o r j u r u ^ * 
AGENTE pric, — 
^ • ^ cna ilniX)rti(nt -




do provincias, ho)^ 
catóiiwi do PROFESOR 
)al. 
JOVEN diez y nuevo nfi(>s_ 
empleado on miuislcrio, bueno 
letra, ofreco horas tarde, 
para oficina. Roforcncias in-
incjoiablcs. Ra^ón: Luisa Fcr-
«a r.da. ^3. S.", i zqu i o rd «. 
S A C E R D O T E joven. so'ofTó-
co para acolnpañar niños, es-
critorio particular A carpo aná-
logo, propio dignidad. Razón* 
Fuencari-al. IG'2, iKUtoría. 
C A B A L L E R O inr.iojorablos 
rcluicntins, con práctica deede 
joven, do servicio cu casas gran-
des, so ofreco para rosa aná-
loga, consorgería 6 administra-
ción. Referencias: Duque de 
Lirio, 5 y 7, 2.*. izquic-ixla. 
rnora- enseñanza, con i m h 
22, priuci. blcf. '•c'cronc!as. wofMf.'U 
muía católica, pwids, 
ños, oficina ó Becrefario 
cular. Fernando do k lom. 
Hccinto del Hipódtt»». 
L E C C I O N E S do piano, pin-
tura y labores, á domicilio ó 
ta casa. Fucncarral, 4C, 8.°, 
R r t ^ r 
MUJER formal, hacendé i , 
cntion'iacostura, cocina y queha-
ceres domésticos, unión otra, 
ncceriíf-aso para cosa modesta 
próxima Mudrui. Fomento, 1 
principal, derecha. . 
NOTA.-Advortim" í 
frcroslslmas persomi quj 
mitán anui.cin pera tía 
fión que en eila «¡o ium 
cuanta de lai ofetlai y i m 
:¡as ue «trc'jij»». 
m m 
S A C E R D O T E ofmeso lec-
ciones latín y castellano, á do-
micilio, ó proccpior niños. Ra-
zón: Olivar. 3-1, 3.°. derecha. 
SEÑORITA católica, poseyen 
lo á la perfección contabilidad, 
conocimientos do mecanografía 
y francés, con titulo do maos 
tra superior, solicita eolorocir'in 
on oficina, lecciones particula-
iv«, 6 cargo análogo. 
Lista do Correos, níim. 202 
COLOCACION 6ol¡<-ila seilo-
ra cntejidida on todos los queha-
ceres de una ca^a, Raaón: Ra-
fael Calvo, 5, y Lngasco. 14, pa-
tio. B. 
E i deuaau haceí propa-
ga-i Ir. e u iu^íjorabls; 
condicione*, aeidid á las 
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P A R A HSY 
Lí 
JOVEN diez y seis nfios, con 
buena letra y cscribicnJo - á 
máquina, ofréces© para cscri-
bienfo en horas nocho Rucas 
pretensiones. Lista Correos, pos-
tal número GG2.373. 
SEÑORITA do compaflía. ha-
blando franecs, no ofreco para 
acqmpnfíai por la mañana, se-
íioi-itas ó niños. Informes in-
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de-
recha. 
JOVEN distinguido, recién 
llegado dol extranjero, so ofrece 
para dar le.ccionos y hacer tra-
ducciones do francés 6 infles. 
Precios módicos. Darán razón: 
Doña Moría do Guzmáu, 4, du-
plicado, bajo. (C3.) 
í A S T U R I A S ) 
Tén^ríSfi ' a b o t e l l a e n p o s i c i ó n h o r i z o n t a l 
Fort ín , la bernia (qnobrruluiM) 
on ambos fnxog, el afaultaraicn-
toaei vientre y ias dlslocaciouos viscerilop de las señor, a 
se reducen y dosapirecen para eiampre míe con ol Prototipo 
dd trntamicnto no operatorio <cual la sal disttslve la ufo e', feliz 
frase de un exherniado. E l .ENSTÍTÍ JTO KSPAS'OI. I>E « R . 
T O P E I Í I A A B r t o s í i N A L . da y envía gratis el notable opuo-
cunto del verdadero eapocíflox 
PARA BUENOS IW PRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 
Encomisno'a, 20, riuplicailo 
Apartado 171. Madrid. 
ÍVIODISTA BC ofroto para en 
corrida tallev do fantasía y he 
i.Tiuia do sastre. 
H-nda do Atocha, 82, 
Simdo. (CZ.) 
OFrSECSN TRABAJO 
FALTAM nprondiced do eba 
uisla con buenas roforeneias. $4 
piofcriráii nuevos en el oficio 
Santa Teresa, piimoro, ebauis 
tería. 
REAL.—A 1«§8 J m»4iJ,dMps 
dida dol maeíiro SabljTr 
tán é Isco. . 
PRTlsTOESA.-A Ifi 5,MP93Í 
Cuando íiorozosn Ies roe3 
y E l capriciiito. 
COMEDTA.-Jl ¡ « S ' W í 
neo, E! proraio hobel j 
Argontiniti 
LARA. - Ala^rmed^Lafí' 
familia de U Solé ó El oass 
,io o-.8R qiii«r3.--A líi " ; 
media (doble), ln .negocií 
da oro (tres sc'os). 
A ¡as 6 niedifl (doble) l^o-
Ba do la vid» (doJactos). 
sección Termoutó, W 
y ^ r t ó n (doü «otojr^ 
9 y tres cueríoí (Scn¿» 
Fortunato ( i m « « « d e A . 
m a l í (dable), Oaáftoais 
lan'.e (doa totoí). 
CÓMICO.^ 1 « 6 7 ^ | : 
n Í t o 8 ) . - A l n . l Í J : | l 
ble), L i misa dulga"11' 
B E N A V B N T ^ j j ^ 
dos IOB eá.'renos. 
IDEAL r o u ^ ; ^ 
gralo de 6 i S ^ d e -
íicM-nofl rnod^'- ;,¡!iro. 
rrrarrai ««P^ g^UiU'"!'?' 
• |8C0ÍÍ| 
CCD»' 
tince, H"''1 , 
oon dorecuo 
con l iu i íV 
' - p»nn 
i te. 
Q 
J I B 
arreas írasal 
ESTADOS m m DI 
AIRES, 
Bíff l 
I m á g e n e s , Al tares y toda c lase de c a r p i n t e r í a re l i -
g iosa . A c t i v i d a d demostrada en los m ú l t i p l e s e n c a r -
gos, debido ai numeroso e instruido personal . 
Para ía correspontíGíicla: VIGENTE mi, essultor. V a t e i a . 
Los Sindicatos agr íco las de la provincia de 
C8-
~ de 
enema, alubias, lanas, etc. 
D i r i g i r s e á l a 
Se g a r a n t í z a l a comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y Falencia .ófrecen sus productos, que son c 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo'- reales, legumbres, vinos, patatas,' carbones ( 
pileros eléctricos, aparatos de desmíecc ión, camas de hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques so encuentran provistos de potentes 
aparatos de tole.g-ra!|a sin hilos,_que Ies permite estar en comunicac ión 
con la tierra ó buque tosió ©S wis9j©a 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pcf-'ios y tarjetas gpatiá á quien lo solicito. 
Diríjanse: ¿ ^ p s j ^ t a á ® ffíaáim. \ l * Doapaehos: B r a s i l T o w n 
« < s » ?rT^ñ HB>6S íO -^ i5e"K^ fo. w /E^ * 2 
o». 
L a s m u c h a s personas que desean c o n o c e r las 
í e o r i a s p e d a g ó g i c a s de D . M a n u e l S i u r o t , las 
h a l l a r á n r eun idas en e l á u r e o l i b r o C a d a m a e s -
frito..., q u e e s t á á l a v-enta en nues t ra A d m i n i s -
t r a c i ó n , B a r q u i l l o , 4 y ,6, y en el k i o s c o de CL 
DEBATE, de ta ca i ie ile A l c a l á , frente á la i g l e -
sia d e las C a l a t r a v a s . 
D o s c a p í t u l o s b e l l í s i m o s de esta o b r a fue ron 
l e í d o s p o r s u a u t o r en la t e rce ra c o n f e r e n c i a de 
las d a d a s e n nues t ro s a l ó n . 
.n rustica, 
•JP E o 1 o 
303 pesetas; en pí 
L o s p r o d u c t o s de la ven ta se d e s t i n a n á 
Escue la s d e l S a g r a d o C o r a z ó n , de H u e l v a . ; 
las 
••.SERQñA francos;'., dará loo-
cioiics-.' rreoio módico. Euzóu m 
(En esta sección Insertareir.w' 
tonas las ofertas y demandas fie 
traliaja, que so nos onvlen, re-
dactadas en forma breve, sin 
^exigir rr.ás pago tiue el rio diez 
{céntimos por inserción, quo se-
irán aplicados á satisfacer los de-
rechos de timbro, que la Ha-
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J O V E N mae.st.ro, sin t í tulo, 
.'ofreoo pava colegio católico • ' j ^ j -
j'.eocionpp & domicilio, Íniaiiiasj2¿s 
j católicas. Focas pretcnsionei:; 
¡Iiistá do Corrbos, postal UÚLUB-
m TJ. GO-i.808. ;. - •' t j g 
j SEÑORA ^ portuguesa, cnui . ' ; . . ,^ 
jt-a y Joven, ofreceso'pára (Tai í iaT^ 
[áe ccrupañía, 11 nm de gobioriío, ^ 
.para nifiqe ó costura. Escribir ü 
i María Osorio, 'Sau Warcoa, ÚJ'&SR 
i2.' izquierda. i 
Ar t í cu los industriales íflW* • • • 
Entrefiletes: ídem 
Noticias: í d e m ' 
Bibl iografía: í d e m 
Reclamos: ídem 
En la cuarta plana: í d e m . , . • • • 
» , plana entera, 
» , , media piaña. 
•m , » cuarto iuem.. 











| S A C E R D O T E gradu ulo, con' 
.iriucha práctica, da IOCCÍOMÜ.-
m primera y segunda t"r.Ro¡: t,; ;. 
jija ú (lurnicilio. llorón, Tríncii.o i 
principal.' 
C á á a anuncia s a t i s f a r á 10 c ^ U - ^ 
de la madrngaaa ^J-. ^ . ^ 2. 
PASAJE DH LA ALHAf¿l3^ ^ 1 
R e d a c c i ó n y A d m ó n : Barquino , 4 y ' ^ | 
r i é j m o 3 Ü 5 ' AParíac!o de Lor{-: ¿¿j 
fíüsJak«s./ ••••" \ ('":'• ^ ^ 
